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A homenagem devida a um eseriptor il- 
lustre, e como tat conceituado dentro e fóra do 
reino, levou-nos a respeitar o seu impedimen- 
to para escrever as Kevistas politicas estran- 
geiras, a ponto de faltarmos com esta secção. 
aos snrs. assignantes. a 

Continuando esse impedimento e cumpri- 
dos os deveres de delicadeza e de respeito a 
que tem direito um dos nossos primeiros escri- 
ptores, era tambem do nosso dever não con- 
servar supprimida uma secção do jornal, que, 
nas Circumstancias dos acontecimentos exter- 
nos, se tornava indispensavel. 

Yamos, portanto, continual-a. 

O snr, Teixeira de Vasconcellos não é sub- 
stituivel, e ao escrevermos provisoriamente 
para esta secção, que tão ilustrado publicista 
creou e popularisou no jornalismo portuguez, 
o nosso unico empenho será seguir, quanto 
pudérmos e soubermos, as lições que nos dei- 
xou em cada uma das suas valiosas e estima- 
das revistas. 


1 
ha TRES IMPERADORES 


» Avpaz; do mundo estáidependente de tres 
homens, n'esta epocha de sufiragio universal, 
de publicidade:e de livre discussão | 

O principio hereditario poz na cabeça de 
dous a coroa imperial. 

O terceiro obteve-a habilmente do sufira- 
gio do povo. 

Dous nasceram no throno, um soube che- 
gar até elle, e subir-lhe os degraus resoluta- 
mente. 

D'esta fórma o filho da fortuna appareceu 
ao lado dos filhos dos imperadores. 

Alexandre II, Francisco José e Napoleão 
JIJ, são os arbitros que pela sua união ouwpe- 
las suas desavenças podem decidir ou prolon- 
gar as questões da politica externa. 

A Gran-Bretanha, que podia influir tanto 
como-essas tres nações nos destinos do mun- 
do, não as acompanha no desejo de colherem 
a glória marcial, no campo dos combates, por-. 
que é uma nação commercial, ao passo que as 
outras tres das grandes potencias são nações 
guerreiras, que ainda não pudéram largar as 
armas ante os prodigios da civilisação moder- 
na, que tão relevantes serviços, deve a uma 
d'ellas, à França, or 

A quinta potencia de primeira ordem que 
nos falta mencionar é a Prussia, que só por 
favor o tem sido, e que a situação grave dos 
acontecimentos internos tem desviado do lu- 
gar, que muito, condescendentemente lhe ha- 
viam concedido, | 

A Gran-Bretanha só ambiciona a supre- 
macia no dominio dos mares a conservação 
e ampliação, sendo possivel, de estações com- 
merciaes suas até aos pontos mais longinquos 
dos portos da metropole. Y 

+ D'este circulo do seu movimento de com- 
mercio-e navegação, apenas sahe, quasi for-: 
sadamente , por. cireumstancias imperiosas , 
como, foi a guerra da Crimêa, como esteve 
momentaneamente no Mexico, e como talvez 
fosse ao Oriente quando chegar o ensejo de 
partilhar a herança do imperio turco, 

São, portanto, tres as nações de acção, a 
França, a Austria e a Russia, 

Em nenhuma a liberdade é plena. 

4 O povo temem qualquer d'ellas mais de- 
veres do que direitos. 

Em uma, na França, por mais firme que 
a siluação so, apresente nesse sentido, ella 
apenas póde ser mais ou menos provisoria. 

França é uma nação que nasceu para 
ser livro e que não esquece as tradições glo 
riosas da sua tribuna parlamentar e do seu 
jornalismo “politico. aos 

+ E doloroso para ella ver as instituições 
liberaes da Austria concederem mais liberda- 
de á imprensa do que esta póde ter sob a in- 
fluoncia das leis excepeionaes do segundo im- 
perio. asi F ; é 

- O poro da Russia, entre a Siberia e o Knout 
com o animo submergido na ignorancia, uni- 
camento obedece ao movimento que lhe impri- 
me a mão do czar, que julga omnipotente, 
Ea Entretanto algumas das, spas classes quo 
e illustraram pelo estudo e por meio das via- 
ens, ésónas trevas das sociedades secretas 

Plancar 8 discutir o que julgam 
mais conveniente para o bem geral do impe- 


o 
gen 


elemento indispensavel e poderoso para as 
tres potencias, nas circumstancias em que es- 
tão no interior, e pelas suas complicadas rela- 
ções externas. 

Cada um dos tres imperadores tem pen- 
dente da espada h solução de grandes questões 
internacionaes, a 

Nos tres a desconfiança é mutua, como o 
ciume do prestigio e a ambição da influencia. 

D'esta situação reciproca provém a irreso- 
lução da França em promover um termo á 
guerra da America pelo reconhecimento dos 
Estados confederados do Sul; a sua compai- 
xão, apenas platonica, pela infeliz Polonia; a 
necessidade de ceder a um principe estrangei- 
ro a coroa de um imperio conquistado pelos 
Seus soldados; e a sua prolongada indecisão 
em entregar Roma á Italia, 

À Russia e a Austria não estão em circum- 
stancias menos embaraçosas; é nenhuma ousa 
realisar qualquer dos seus mais decididos in- 
tentos. 

Sedenta de ambição ácerca do Oriente, a 
Russia teve que presencear, resignada, que a 


Inglaterra guardasse a chave d'essa questão, 
a mais natural entrada para ella, que está na 
Grecia. 

A Austria depois de ter disposto com admi- 
ravel segredo um plano que pódia vingar pelo 
fulgor do efeito, esteve em Erancfort figuran- 
do de cabeça da Allemanha. 

Uma nuvem ligeira despontando no hori- 
sonte, do lado da França, bastou para se per- 
tarbar o animo do imperador Francisco José, 
quejá se julgava engrandecido. 

E"que no procedimento da Austria tinha 
havido, para o segundo imperio, um resto da 
deslenldade com que -se houve para com o 
primeiro. 

O imperador da Austria nas vesperas de 
ir tomar a presidencia do parlamento monar- 
ehicode Prancfort, voltava as costas ao impe- 
radov da Russia, recusando-se a resolver com 
elle e com o rei da Prussia à questão da 
Pulonia; e dava assim um penhor á França da 
sinceridade com que se associava á- politica 
de nma intervenção, pelo menos diplomatica. 

O imperador Napoleão foi informado, é 
verdade, de que o impera:lor Francisco José 
intentava obter dos seus augustos confedera- 
dos a refórma da confederação germanica ; 
mas não conhecia os termos da reforma. 

Este facto historico, hoje, perfeitamente 
averiguado, descobre ainda que pouco, uma 


parte da coroa da Allemanha, que o presiden- 
te do congresso real de Francfort cobria com 
o seu famoso projecto. 

Para o reida Prussia houve a mesma re 
serva, apesar do convite em pessoa, afim de 
ser testemunha da victoria do seu rival na 
influencia allemã. 

Os parlamentos compostos de principes do 
direito divino tambem podem ter opposição 
e maioria, como os parlamentos dos eleitos 
pelo direito popular. 

A opposição apparece: no congresso de 
Francfort, e os principes discutindo isolados 
do resto dos mortaes, tiveram que mostrar à 
grande luz da publicidade as suas divergen- 
cias. 

“Entre os applausos e os festejos da entrada 
nh capital do imperio, viu Francisco José, 
como: um espectro ameaçador, o projecto-da 
alliança entre a Russia, a Prussia e a França. 

As desculpas e satisfações por elle 'man- 
dadas a Napoleão III ainda não estão plena- 
mente acecites. 

Nesta crise imperial — que a diplomacia 
atilada da Russia previu — esta necessitava 
mais do que nunca de um meio impeditivo. 

Das paginas da historia do imperador Ni- 
colau, surgiu o conselho para a embaraçosa 
conjunctura. 

'A promessa vaga de uma constituição 
sahiu das chancellarias da Russia para os ga- 
binetes diplomaticos de diferentes potencias. 

Esta constituição não é portanto uma ver- 
dade como sustentam alguns, nem wiamen- 
tira como a consideram outros. 

E' um expediente, nada mais e nada mo- 
nos. 
| Napoleão III não póde ser alliado since- 
ro da Russia 'e da Austria, assim como não 
o póde ser de nenhuma das nações, cuja coa- 
lisão quebrou. no rochedo de Santa Helena 
a corôa do primeiro imperio. 

Ha como “uma predestinação nesse ho- 
mem, queé a primeira inteligencia politica 
do nosso seculo, e que passando de um car- 
cere para um throno não/venco: com a ra- 
silo o destino que parece subjugal-o, porque 


no, 
+ A forga 


ada é, por consequencia, um 


sendo liberal no coração é despota nos actos, 
ca e o e 
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porque tendo na alma o desejo da paz, tem 
na mão à espada de conquistador. 

A sua missão tem sido mais uma desa- 
fronta do que um governo que funde um prin- 
cipio com mais longo futuro do que a sua 
vida. 

Os vencedores de Napoleão I vão soffren- 
do a vingança hereditaria da Corsega. 

Para os poderosos, a lucta corpo a cor- 
Rê para os mais fracos em numero, a humi- 
lhação. 

Para à Russia, a Crimêa; para a Aus- 
tria, Magenta; e para Portugal o «Charles 
George !» 

Tem que chegar a vez da Gram-Breta- 
nha; a da Austria está mais proxima, e a da 
Prussia talvez a esta hora se prepare com a 
dos Estados da confederação que invadiram 
Os ducados de Holstein e do Sleswig, a fim 
de que a Dinamarca cumpra as resoluções 
da confederação. 

E" sabido que a Suecia está pela Dina- 
marca, mas parece que a França dará por es- 
te lado sahida ao exercito, que não tem pas- 
tagem para a Polonia. 

“Os soldados de Napoleão III, realisada 
esta eventualidade serão instrumentos de uma 
desafronta, luctando contra inimigos do pri- 
meiro império ao lado de outros que tambem 
0 foram. 

O facto é indiflerente. Proseguirá a vendet- 
ta. Os que estão ao lado hoje estarão áma- 
nhã na frente. 

A guerra europea só espera um signal 
para começar. Este póde vir tanto da Po- 
lonia como de Roma, de Veneza ou dos 
Ducados, onde está por decidir uma das mais 
antigas ou esquecidas questões da politica ex- 
terna. 

Se houver guerra o seu termo ficará de- 
pendente dos mesmos homens que a promo- 
vam ou consintam — dos tres imperadores. 

II 
ESCLARECIMENTOS 
A questão dos Ducados — Origem 

Com o titulo de esclarecimentos daremos 
n'esta secção, a parte historica dos aconteci- 
mentos para não interrompermos a revista 
dos seus effeitos principaes, conseguindo as- 
sim não privar os leitores do desenvolvimento 
exigido por certas questões. 

Estando n'este caso a questão dos ducados 
que subitamente assume uma situação, que 
preoccupa a Europa por causa de estarem oc- 
cupados por tropas da Saxonia e do Hannover 
cabem n'este lugar os esclarecimentos que se 
podem reunir sobre a sua origem, deixando 
o resumo do seu desenvolvimento para a revis- 
ta seguinte. 


Findou no dia 28 de agosto o ultimo pra- 
zo concedido pela Dieta da confederação 
germanica à Dinamarca para responder ácer- 
ca da questão dos ducados. o 

A Dinamarca respondeu que mantinha os 


decretos que havia promulgado a tal respeito. 

A confederação replicou com as armas en- 
carregando a Saxonia eo Hanover de fazerem 
cumprir as resoluções da confederação. 

sta velha questão dos ducados foi no seu 
principio o seguinte : q 

O rei da Dinamarca, ao mesmo tempo que 
é reconhecido como soberano do Jutland e das 
ilhas que formam a Dinamarca, propriamente 
dita, é tambem reconhecido como duque do 
Sleswig e do Holstein na sua qualidade de, 
membro da familia de Oldemburgo. a 

O verdadeiro nome do ducado de Sleswig | 
é como fica escripto, mas os allemães desde 
que intentaram apoderar-se d'elle, tornaram- 
lhe o nome germanico, chamando-lhe Schles- 
wig. 

% Holstein que antigamente era feudo al- 
Jemão, fica situado ao sul do Eyder, quo é des- 
de tempo immemorial limite do imperio. 

A sua povoação é allomã. Alli vigoram os 
principios de direito romano, e as leis do im- 
perio da Allemanha. A linguagem do todo o 
povo é allemã. 

O Ducado faz parte desde 1815 da confe- 
deração germanica. 

O Sleswig nunca pertenceu ao imperio da 
Allemanha.” Fica situado ao norte do Eyder, 
Tem sido feudo da coroa dinamarqueza, A 
linguagem de toda a sua povoação é dinamar- 

ueza, e vigora no ducado a legislação antiga 

a Dinamarca. Os allemães que habitam a sua 
parte meridional vieram para esse ponto no. 
seculo XV, quando os monarchas allemães 
reinaram em Copenhague. 


O Sleswig tem 360,000 habitantes, D'es- 
ps ss 


«| tor a posse dos seis privilegios feudaes, ven- 


tes são 210,000 dinamarquezes; . 20:000 Fri- 
sões; e 120,000 allemães. 

Como se vê são diversas as instituições dos, 
dous Estados, que tem sido quasi independen- 
tes 4 sombra do benefico sceptro dinamarquez. 

As relações dos ducados para com a Di- 
namarca tem sido iguaes ás do Luxemburgo 
para com a Hollanda. São communs — o exer- 
cito, à armada, as representações nas côrtes 
estrangeiras, as finanças, a bandeira e as 
principaes authoridades administrativas; e en- 
tretanto gozam do certa liberdade provincial 
e de municipio. 

Apesar da administração judicial ser col; 
lectiva e de terem em commum alguns ins” 
titutos, -taes como as penitenciarias, os asylos 
de alienados e surdos mudos, a diversidade 
de origem é patente em muitos usos e cos- 
tumes. 

No Sleswig-como em todo o norte os ho- 
mens gosavam de muitos privilegios no di- 
reito de successão o os testamentos deviam 
ser approvados pelo soberano. 

No Holstein havia -a plena liberdade de 
testar. 

Ultimamente:o Slesvig tilha a liberdado 
de imprensa ea liberdade de associação, em- 
quanto o Holstein, em consequencia das suas 
relações com a confederação germanica tem 
estado sujeito aos embaraços, impostos pela; 
Dieta ao seu desenvolvimento-liberal. 1 

Eis-aqui em resumo o que tem sido o do- 
minio benevolo e protector da Dinamarca so- 
bre os ducados; 'e nos 'quaes ' elles devem a 
prosperidade que tiveram 'até que foram per 
turbados por uma agitação essencialmente 
feudal. 

Frederico vrractualreide Dinamaroa duas 
veres viuvo e duas vezes divorciado, não tem 
herdeiro. 

Extinteta a successão da linha masculina 
da casa de Oldemburgo:, ;a corôa da Dina- 
marca passa em virtude de uma lei promul- 
gada em 1665 para o principe Frederico de, 
Hesse, filhô de um irmão do precedente rei, 
Christiano vrr, o qualéviuvo da terceira filha 
do fallecido imperador da Russia. 

Conyem advertir que a lei citada não re- 
ge para o Holstein, 'e que a legislação -parti- 
cular do Ducado não admitte a transmissão 
do direito hereditario pela linha feminina de- 
vendo por tanto o Holstein passar para a se- 
gunda linha masculina da casa de Oldem- 
burgo, cujo chefe é o duque de Augustem- 
burgo. 

E esta a origem da ambição manifestada 
pela familia de Augustemburgo, a fim de que 
venha a reunir sob o mesmo dominio os duca- 
dos, quando lhe não assiste nenhum direito 
ácerca do Sleswig. ab 

Quando a união se realise, a casa do prin- 
cipe conta entrar na confederação e chegar a, 
ser soberana de um Estado particular, 

Foi invocado o auxilio dos doutores para 
justificar o que era apenas uma ambição-de 
dominio; e a Universidade de Keil ensinou nos 
seus cursos, que se hayia, descoberto uma. 
carta patente de Christiano I, publicada em; 
1460, na qualo rei. havia solemnemente pro- 
mettido que os dous duca: exmaneceriam 
sempre inseparavelmenta unidos. 7 aih 

Os doutores esqueceram, ou não lhes con- 
veio lembrar, -que n'essa mesma carta patente, 
o Sleswig era qualificado somo anda Dina- 
marca. Las Has. A : 

A Allemanha tem ainda contra a'sua per- 
tenção um acto real do 1721, que prova a 
incorporação formal, na coroa, do queera seu 
apanagio no Sleswig. 

A carta patente de Christiano T ficou! 
em letra morta e trinta annos“depois da sua 
morte houve entre seus filhos uma partilha 


dos ducados, havendo ainda depois outra 


outre os filhos de Frederico I. 

Estabelecida a questão dynastica que fi- 
ca exposta, logo seobservou nos ducados uma 
inquietação geral! õ » 

A nobreza tomou os primeiros planos no 
quadro da scena politica, porque esperava 


cendo deste modo as tendençias liberaes do 
governo dinamarquez. 


Os burguezes mostraram-so indifterentes | 


a pertencer á Allemanha ou & Russia, 
Soava-lhes bem aos ouvidos quando os-do- 
nominavam filhos da grande patria allemã, 
Muitos poseram nas suas salas o retrato do 
vicario do imperio; nos chapéus de muitos f- 
gurou o laço negro, vermelho e ouro. y 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


e correspondeneias, linha... es cum re ves 40 réis o 
E ma et ee] NºDIO 
ida denavio, cada um «su mus ima 120 « “ 

Os snrs. assignantes gozam 25 pede ) 
bem como as publicações litterarias, 


tiuna Allemanha-e foi nessa epocha que a; Hespanha fica bem demonstrado na multipli, 
questão entrou no periodo de seu desenvolvi-| cidade de alterações feitas em um só anno. 
mento. GRECIA 
Apenas temos a citar como providencia - 

relativa a legislação commercial, decretada 
em 1862, um decreto de 18 de junho, sobre as 
taxas de direito imposto aos liquidos ou ao 
quinino, que se contenham em frascos ou va- 


——— essas 


PORTO 14DE SETEMBRO 


Legislação commercial 


1862 silhas de ferro, 

1 - ILHAS JONICAS 

é Outubro 18 Assimilhação dos vidroscommuns 
HERFANHA, sem relevos e coloridos, seja 


Antes de referirmos as datas das muitas) 
providencias relativas a alterações, modifica- 
ão do regimen das alfandegas de Hespa-| 
nha durante o anno de 1862, recordaremos 


qual fora sua procedencia aos 
“vidrosde Bohemia oude Veneza. 
Prohibição da importação deobje- 
etos de ouro falso e de prata 


Idem 


que ácerca do acto; mais importante desse cfalsa. 
anno, o decreto de 27 de novembro, fallimos| » 19 Assimilhação do pavilhão belga 
detidamente em artigos espaciaes. ao inglez. 


Agora só nos cumpre resumir as disposi- 
ções genericas desse acto-governativo. 

Approvava o decreto, como talvez os 
nossos leitores se recordem, uma nova edi- 
ção official da pauta geral das alfandegas. 
As suas alterações na forma consistiam em 
adoptar o systema metrico para as unidades 
correspondentes às taxas dos direitos, Além. 
desta alteração houve outras que influiram na 
reducção de alguns direitos, porque estes fo- 
ram revistos com referencia ão preço actual! 
e sómente das mercadorias sobre que estavam | 
impostos. Alguns dos direitos «ad valorem 
foram convertidos em direitos «especificos. As 
bases estabelecidas em 1849 não foram rigo- 
|rosamente observadas. 

Ao mesmo tempo se fez outra mudança 
não menos importante no regimen anterior. 
Aos direitos das alfandegas juntaram-se para | 
certos generos, como para assucar, caffé, ca-. 
cau e chá etc, as-taxas de contribuição mu-. 
nicipal ou provinciaes à que estava sujeito 
o seu consummo, e que se cobravam sepa- 
radamente do direito de importação. 


PRINOIPADOS UNIDOS DA MOLDOVALACEIA 

A franquia á reexportação decretada no 
anno de 1861 foi prorogada com caracter tem- 
porario no anno de 1862. 

ESTADOS-UNIDOS 

A parte federal destes Estados cuja sede 
de governo é em Washington, por um acto 
do congresso datado de 14 de julho augmen- 
tou e modificou a maxima parte dos direitos 
de importação insoriptos na pauta de 2 de 
março de 1861, já modificada pelos actos 
parlamentares de 5 de abril e 24 de dezembro 
do mesmo anno. 

TURQUIA 

O governo ottomano reformou por acto de 
13 de setembro o seu systema monetario, ex- 
pedindo em outubro seguinte uma circular ex- 
plicativa'da reforma adoptada. 

Aboliu os direitos vexatorios e abusivos 
de bad; ou de derbend, que os passageiros pa- 
gavam ao chegara qualquer porto de entrada 
no imperio. im 

Em março regulou pelo systema de In- 
| glaterra e da França o imposto do sello, e em 

Uma reforma em sentido mais liberal. foi | maio publicaram-se providencias ácerca da 
projectada e sobre ella se mandaram ouvir] importação do tabaco. 
as camaras de commercio e diversas admi-| - Como se vê, o progresso economico, já 
nistrações publicas, mórmente do ministerio | chega com as suas vedetas á Turquia. 
da fazenda. 

Na synopse dos outros actos do governo 
hespanhol citaremos apenas as datas e 0s|- 
objectos sobre que versam pela rasão que: já. 
apresentámos no artigo anterior. 
Fevereiro 18 “Tecidos de algodão lustrados 

>» 19 Gomma arabica k 


— eae 
Divisão maval 

O «Diario» de 11 do corrente publica o 

!seguinte officio do snr. almirante graduado 

| JoBoda Costa Carvalho: 


Março 1 Algodão em rama t 4 E Ji é efe air Em ensaia das ins- 

|] qui “| trueções, que recebi datadas de 5 de agosto prozimo 

Abril es a liquidos rito negou, do Tejo, no dia 12, pela volta das 

Es cc papi te, .. | tres horas da tarde, a divisão de reserva do meu com- 

a » o oa mercurio | mando, e seguindo barra fóra, navegando na frente o 
aio 10 Tecidos de Jã transparentes 


» 17 Cale gesso. 
> 80, Enxofre para as vinha 
Junho 13 Livrosimpressos 

» 18 Ferrosafinados pela hulha. 

» 14820 Chapéus de palma de toda 
qualidade e arneis de vidro es- 
maltado Se 

Julho | 12 Medicamentos compostos 
> 18 Salitro refinado 


“| véla com vento bonançoso da corvota «Sá da Bandei- 


a 19 Escovas para limpai os vidros| rg. 'o principalmente da corveta «Estephnnias não 

dos candieiros | correspondeu ao que eu esperava. À corveta «Gon» 
» "7 29"Saccas servindo para exporta- | velejou toda a primeira nonte com pouco panno para 
, di ro ts acompanhar as duas corvetas mistas, que abatinm 


“a regular, o mandando-se virar a «Estepha- 
“por d'avanto, com a difficuldado so aleançou re - 
ado; novamente, para experiencia, a mandei vi- 
e por tres vezes mentiu, seudo a ultima manobra 


mais 


» 30 Acido oleico ou oleina 
»Agosto 5 Providencias ácerca dos reba- 
- Jnhos que -existamnas zonas fis 
“os » o8e8 das alfandegas. 
»o 27 Caoutchoue 
>» "28 Bagagens é m 


o) 
= acompanhem os viajantes. a Levado isto n effeito, reconheci que 
Setembro 4 Pusohi dpi Neto menos, com bonança, a differença era pouco sen- 
E 17 Botões — “Continuando o vento cnlmoso pelo N. o mar 


» 24 Material pará caminhos de ferro 
Outubro" 7 Canella de Ceylão - 
» 7 Breuoseus-dorivados 
» “8 Fio de algodão e de seda ' 
>» 10 “Ferro servindo de lastro aos na- 

- vios mercantes 
» 20 Fio de algodão ed li. 
Os regulamentos “das 'alfândegas tambem 
foram modificados nos seguintes pontos; 

Simplificação dos manifestos. de .transil 
—fevereiro 6, U ] 

Provisões para ii dm o systema dos 


| inulito chão, achando-se a divisão quasi estncionnria 
“fs des horas do dia 14, e sendo minha opinio 

| que, esto, quadra, se seguiriam ús bonanças 
fortes nortadas, resolvi fazor collocar novamente os 
elices, o ordenei ao cominandante do vapor «Mindel- 
o» que tomasse a reboque a corveta «Gono,o que se 


r. A's quatro 
dera 


lo 


resua e à «Gon» seguiu 
nar o «Mindelo», o qual so viu 
reboque, não sofrendo nem um 
ia alguma. 
mente, a brisa continuou pelo SO. o ús qua- 
gras da Hide do dia 15 se avistou terra um pou- 
o “mUL do "Porto, Pelas seis horas fiz marear a 
o Bordo do mat, e ao romper do dia 16 p 
ata; porém ds sois horas da manhã, um 
espesso nevoeiro me fez parar o fazer si- 
gnaes para à divisão não se approximar mais da ter- 
: ás novo horas acclarou o horisonte, 6 então se xa- 
lonheceu que estavamos entro Villa do Conde € 


mercante. x sp 9h nl 
Formalidades relativas «4 -sabida «dos na- 


O echo da revolução de fevereiro repercu. 


vios dos-portos hespanhões; : 
| O systema 'casuisticó da actual pauta de) 


ilhas da terra, vendo-se claramente to- 
d' está parte do litoral, Procurei 
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um a 


vagus 
(Continuado do n.º 209) 
“IV 


No dia immediato ao das bodas, o saudoso 
vigario fôra passar a tarde com sua irmã, que 
o viera; com o marido, esperar ao rochedo da 
Crasta, k 

“Ao intardecer, quando o padre so despe- 
dia, chegou um portador da. residencia com. 
umacarta para Peregrina; -, |. 

«Para mim? ! — exclamou ella duvi- 
dosm. 15. ; 

+ E letra da sor,* D, Cristina = disse 
padre João. pe 

— Ella está lá — acrescenton.o portador. 

— Ella quem ? — acudiu Peregrina. 

A fidalga, que escrevon a carta. 
Quemovidado é esta ? — disso o viga- 
rindo elendo, o * 
=> Lê alto, meu irmão ! — disse; Peregri- 
na impaciente. E, o padre continuou .a ler 
mentalmente, dobroua carta, embolçou-a na; 
Sotaina, e dissego portador ; 

— Vaiindo, que eu lá you ter, 

E, depois que o criado sahiu, murmurou 
com mui entranhada mágo: 

— Eu presagiei esta desgraça !.. . 


- — Desgraça! — exclamou Peregrina — 

Que é, meu João ? 

O padre, voltado a Ladislau, disse : 

— À senhora, que escreve a minhairmi, 
é a filha mais nova de meu padrinho e bemfei- 
tor. Lê tu, Ladislau, e minha irmã que ouça. 

Ladislau leu : 

« Peregrina. Pela carta de teu irmão ao 
« papá sabiamos que te ias casar; mas não cui- 
« dei que fosse tão depressa. Cheguei aqui a 
«buscar o amparo de teu irmão, e o teu. 
« Felizmente estaes perto, e sei que vireis em 
« mew socorro. Eu venho fugida, e commigo 
«vem o homem que amo, e a quem meu pai 
« me negou, sem compaixão das minhas la- 
«grimas. Vimos rogar a teu bom irmão que 
« nos receba, c legitime a nossa união; À po- 
« breza não nos aterra. Logo que estejamos 
« casados, teremos força do céu para suppor- 
«tarmos todos os trabalhos. Vem, se podes, 
« com teuirmão para me ajudares a vencelio, 
« se elle resistir ao sagrado dever de nos aben- 
« çoar este amor, que não deve ser a nossa 
« perdição. Tua amiga Christina. » 

— À vaes casalios não é verdade? — ex- 
clamou à commovida senhora. 

— Não é verdade — respondou friamente 
o sacerdote. 
— Como?! — tornou Peregrina — nãio'os 
casas ? 5 rá 

— Não. A filha, desobediente. não acha | 
onde quer um ministro do Evangelho que lhe 
galardoe a rebellião: contra seu pai, A lei de 


“|o, padre não nos recebe. » 


Deus diz : honrarás teu pai e tua mãi: a lei 


ecclesiastica diz no cura d'almas ; não casarás, 


a menor, sem consentimento de quem, a governa, 
ou ordem superior do teu prelado. Eu vou 
sahir. 

— Eu tambem vou! — disse Peregrina. 

— NÃo vaes — replicou o vigario. Estás 
ao lado de teu marido, e Christina 'apparece-. 
te ao lado d'um homem que. .. não lhe ó nada, 

Peregrina baixou os olhos, e Ladislau 
disse : 

— Tou ficas; eu é que vou. Manda appare- 
lhar a egua, quo a filha do'teu bomfeitor virá 
commigo. - : 

A esposa lançou-se-lhe nos braços, e cla- 
mou : 

— Tu vaes buscar a infeliz menina ? 

— Pois se ella é infeliz !., — murmurou, 
Ladislau. 

E sabiram. 

Christina estava à janella do sobrado da: 
residencia, quando o vigario e o cunhado .che- 
garam. 

« Eva noite muito escura. 
h — Estás. ahi, Peregrina? — perguntou 
ella, 

— Não está, minha senhora — respondeu 
o padre— Está o marido. de minha irmã, 

A secura desta resposta intimidou Chris- 
tina. E, receosa, voltando-se a um moço de 
boa presença, disse: «I'nganei-me, Casimiro; 


- O vigario entrou na saleta, seguido de 
Ladislau, Cortejou com mui respeitosa revé- 
'vencia/a filha do seu bemfeitor, e levemente 
o cavalheiro, a quem chamou Casimiro Bet- 
ancourt, Depois disse: n 


O a aaa 


—Vi a carta, que v. exc.* escreveu a 
minha irmã. Peregrina não veio, por ser in- 
teiramente inutil a sua vinda. Eu não posso. 
sem authorisação das authoridades canonicas 
e civis ligar matrimonialmente v. exc.* com 
este senhor. f 

— Eujvinha tão confiada na sua 'bonda-: 
de. ..—disse Christina, vetrahindo .os solu= 
ços sem reter as lagrimas. 

— Em milha consciencia—tornou o vi-| 
gario—digo que.o mais- prudente 'esurgente; 
acto neste desgraçado successo é casarem-se;' 
mas eu não posso fazel-o,,. 

—E então — atalhou Casimiro Bettans 


faz, nestes casos, o que faria qualquer-ho- 
mem de boas entranhas. Irei pedir ao: anr. 
Ruy de Nellas consentimento para salvar guga 
filha. da continuação do crime e da infamia; 

— Meu pai é inexoravel!—acudiu Chris: | 
tina. ai pio eva 
— Não póde ser-—disse Ladislau — Umho»! 
mem, que amparou eseducou. dous filhos des-| 
validos d'um seu cazeiro, não! póde/ser im» 
piedoso com, sua filha, Minha -senhora, peço 
licença para interpor o» meu: parecer numa: 
questão -em que minha mulher não é «estra-= 
nha, ceu tambem não pósso -s Ella não 
veio; mas encarregou-me -de- vir “aqui offe= 


“|de os teus sapatos fóra desta porta, e va-, 


— exclamou Chris-, 


picos passar, e vinga-se. Se o mundo é justo, 
! 


| | — Pois hei-de eu! 
tina, encarando anciada em Casimiro. o 
— O sur, Casimiro fica sendo-meu hospe=| 
'de—respondeu o vigário. : 1 
— Separados !—bradou | ella, 
contra todos os estorvos do pu 
çando-se .em Casimiro. atm a o 
= Não !--clamou elle-Christina, saco 


ão o direi o gança justa creio que não 
a nenhuma E de EEE da caridado é a 
E! ça. Tenham valor, que, se o não tem, 
fracos, desconfiam do poder de 

“sua propria fidelidade um a outro, 
—- Adeus! balbuciou Cristina, sufocada 
a suspiros, Casimiro beijou-lhe a mão dobrou 


joelho, edisse: 
mos, ao nosso destino. |... 0.) | o Se to fiz desgraçada, perdôa-me. 

— O aggravo não me fere, queo não me-| Ladislau, debalhado em lagrimas, abraçou 
reço, senhor !-—disse placidamente o viga-| Casimiro; e exolamou : ; 
rio—Eu convido o-snr. Casimiro a ser meu — Sou seu amigo ! O senhor ama deveras 


tioapedo, cem quanto, se, sollicitas Jia jenga-do | esta menina | 
pai desta senhora. Se lhes é pia 
[separação ecoa porm 


retornos de con 
Soffram alguns dia 
mio. Eu não pó 
a desobediencia, o 
|permanecem em criminosa união. Ha o re- 
urso. da. mentira; mas eu não! seimentir. 
| Despeçam-se para um dia, 'que breve virá;'se! 
'Deus nos ouvir.:O-tnro Casimiro, queime) | 
'applicon-as palavrasçdo Jesus -aosoap tolos, 
mostra que lê e sabe os-livros da religião» Se: 
|jay pois, religioso: peça-coninosco «do! Senhor)| 
que lhe despache em bem oseu requerimento; 
Casimiro apertou a mão de Christi 
niig usa o sbasb otue'b 104 
| vs Vai; e esperemos. ateoet 
+ E esperemôs-—adrescentou o'pudre-= 


ram. 
lo fomos: infelizes, Ohristina |—ala- 
jo e, duas ge- 

a 


recer-lhe nossa casa; 6, tão certa ostá de que | por que; a baldarem-se-os 'nossosbonsinten= 
v.exc.* nos honra em aeceital-a; quo já vin tos; quem:lhes haidé empecer-a zeunirem 46? 
preparado para a:condyieção de v.exo.* :-, O mundo, quando vê dous desgragados; dei=! 


me 
approsimar-me da terra e fui costeando para o sul, 


a corveta «Goan; pouco tempo depois atraco 
em que vinha o chefe de esquadra, intendente ds 
marinha das provincins do norte. » GA 

Quando me achei em frento do Porto, mui pros 
ximo ú Foz do Douro, mareei com vento N. no mi 
e, com a gaven atravessada, salvei ú terra com vinte 
eum tiros; esta salva foi logo correspondida pelo 
castello de S, João da Foz. Pouco tempo. depois-de-. 
sembarcou o chefe de esquadra, intendente, e salvei 
com quinze tiros a este official general. 

Marcando no bordo do mar, indiquei á divisão 
o porto de Vigo como ponto de reunião, e recom- 
mendei a força de vêla possivel para ganhar barla- 
vento e poder reconhecer outros pontos 'd'esta parte 
da nessa costa, reunindo depois em Vigo os quatro 
navios antes da retirada do «Mindelo», que não 
devia effectuar-se antes do dia 20 ou 21, se casos 
imprevistos o não obrigassem a isso. E 

Tendo virado na terra, ás cinco horas,já com 
vento fresco pelo NNE. e NE., achava-se a corveta 
«Goa» ús dez horas e trinta minutos da manhã do 
dia 17 bastante avançada e a sotavento; fiz-lhe si- 
gnal pará que diligenciasse ganhar barlavento, e 
pouco tempo depois ontro para procurar: tomar o 
seu logar na ordem de marcha da divisão. Para exe- 
cução d'este. signal virou por Pavante, e, tendo al- 
cançado as aguas do chefe, tornou à virar. Vendo 
que a «Gon» ge aproximava sensivelmente, julguei 
tudo regular; porém á uma hora, reparando que ella 
deixava de avançar, parecendo até que se atrazava, 
prestei maior attenção e reconheci que effectivamen- 
te não me havia enganado. = 

A divisão virou imediatamente de bordo (uma 
hora e trinta minutos), e com força de véla procu- 
rou a corveta, pois: já se achava, a consideravel dis- 
tancia. Não tardou que eu com desgosto reconhe- 
cesse estar a «Gon» desaryorada do mastareu do 
velacho e sem o do joanete grande, é amurada por 
EB,, provavelmente para poder safar o maçame que 
havia tombado para esse bordo. N ú 

Ao passar-lhe pela pópa, á falla de bozina, per- 
cebi que não havia perdido gente, e que não precisa- 
va de soecorro algum; ainda assim repeti esta per- 
gunta por signal (1.244), e obtive a mesma resposta. 
Piz-lhe então signal para se pôr á kapa com amura 
a EB,, que ella seguia pelo motivo que acima deixei 
indicado em probabilidade, e que era exacto, pois ef- 
fectivamente reconheci que o maçame estava no cos 
tado de EB. A «Goa» continuou com a gavea etra: 
queto e seguia pelo NO. 

Fiz depois signal ao «Mindello» para conservar- 
so duranto a noute proximo d'aquella corveta, e a 
«Estephania» recebeti igunl ordem. e 


estando em frente“de Mathosinhos atracou uma ca- 
traia com dous praticos, dos quaes mandei a 
E 


O vento foi crescendo gradualmente, é 


lamas) 
drugada de 18 já estava bastante duro, ond com 6 | fi 


mar regular. 

A divisão virou no bordo de E. (ou da terra) ái 
cinco horas da manhi, e ús sete, perguntando"á 
«Goa» se precisava de alguma cousa, respondeu que 
por emquanto nada; e á pergunta — em quanto 
tempo julgava poder remediar a avaria, respondeu — 
por emquanto não posso responder. 

Desde esta hora, o vento e'omar augmentaram' 
consideravelmente, de fórma que ao meio dia estava, 
declarada uma forte garroa do NNE. e NE. 

A?s duas horas depois do meio dia pediu licença, 
o «Miádellos para” pôr dé Eapá con a audios BR 
concedi a licença considerando-o' d'esde logo “como'| 
fóra da divisão, por conhecer que um vapor de rodas, 
com o vento e mar que fazia;devia estar em circum- 
stançias não favoraveis para acompanhar os navios 
que fieavam velejados e procuravam forcejar para o 
N. c por haver dado ordem ao seu commandante 
para estar em Lisboa impreterivelmente no dia 22, a 
fim de ser empregado em outra commissão de serviço 
como me fôra determinado nas minhas instrucções. 
Eficetivamente ás quatro horas já o «Mindello»- se 
não avistava. 

A” «Estephaniao foi preciso, ás dez horas da 
noute, desenvergar um traquete para o substituir 
por outro novo; na manhã de 18 fazer o mesmo & 
véla grande, e neste mesmo dia, das tres para as 
quatro horas-da tarde, fazer outro tanto ao velacho. 

A esta hora, achando-se a «Sá da, Bandeira» a 
barlavento e a «(tono um pouco a ré da «Estepha- 
nimo, € deitundo 4 «Gon» À popa (por alguns minu- 
tos), entendi que algum motivo a isso a obrigava, é 
em conseqnencia fiz signal de virar em roda, p) 
curando approximar-me da corveta; ão fazer d'este 
sigual já ella buscaya seguir o caminho em que an- 
tes navegava, mas reconheceu o signal 6 virou. 

Continuando pois com a amurna EB e o vento 
NNE. NF. forte, tomaram os navios (em virtude 


dos signnes), convenientes posições, indo hs corvetas | 


mistas velejadas em gaveas nos segundos rizes é 
latinos, e con as vergas de juanetes em Daiso. 

Até 4s nove horas da noute tudo foi ans; 
porém n esta hora pareceu que ia mais em cheio a 
«(4on» e se adiantava; a «Estephanias amurou o 
traqueto já com dificuldade (ao carregar do qual 
despalombou-se em parto) o consoguiu approximar- 
se da «Goao; mas à este tempo (dez horas) a corveta 
«Sá-da Bandeiras estava imhito distante pela popa; 


deixas, porque, tendo já sid 
| PT dos dias 1 a q 
ta do norte 


il illo proposito, 
pote 
infundados; entre as seis e dez horas damanhã duas 
vezes procurei 'aproximar-me da terra, e duas vezes 
fui obrigado.a. iignses de tiros ú »Súda Ban-, 
deira» para voltarnomar. á 
Felizmente, um pouco antes das onze horas,o ho- 
risonte clareou, e as duas corvetas tiveram ocasião 
de fazer um bello exercicio de-artilheria com toda a 
guarção a postos de combate, mui proximo da bar- 
ra de Vianna, onde estavam ancorados o vapor «Lyn- 
tes eoenhique «Serra do Pilar» cujos commandan- 
tesvieram a meu bordo. nf 
Os navios, depois do exercicio, seguiram a vapor 
algumas milhas para o mar em razão do vento SO. 
estar'tão fraco que apenas dava governo. Pelas-tres 
horas da tarde, o vento foi refrescando, ás oito horas 
era regular e e vagalhão ou onda do NO. crescendo a 
ponto de que, encontrando-se com a vaga causada 
pelo vento SÔ., fazia com que o navio desse gran- 
des balanço: 
Os navios continuaram na volta do mar até às 
cinco horas do dia 26, que viraram na terra. Os ba- 
rometros, que desciam desde o dia anterior; conti- 
nuaram 4 descer, é todos os mais symptomas indi- 
cavam mau tempo e mais vento. A onda do NO. era 
grossa em demasin, e o jogo do navio de BB. a EB. 
causava receios pela mastreação, principalmente por 
terem brandeado muito as enxarcias reaes. 
Apparecendo cada vez mais os indícios do mau 
tempo, e receiando ser: obrigado: a descahir para 
o norte, tomei a resolução de demandar outra vez o 
porto de Vigo, tanto pelas circumstancias em que 
me achava, como pela esperança de encontrar a cor- 
veta«Goa», Procurei, portanto, a terra á vela e a 
vapor debaixo de chuva. e densa cerração, é conse- 
ui ao meio dia avistar Caminha e o monte de Santa 
cla, já mai proximo da costa; d'aqui para o norte 
navegou-se a tal distancia da terra que permitia 
ver claramente o rebentar do mar na praia. A's tres 
horas os navios embocaram a ria de Vigo, e ás qua- 
tro horas e trinta minutos deram fundo em frente 
da cidade, E 
” A corveta «Goa» aqui se achava ancorada, ha- 
via entrado no dia 25 ás oito horas da noute. Tam- 
bem; encontrei-o vapor «Lynce» e o enhique «Serra: 
do Pilares, chegados na manhã do dia 26, procuran- 
do refugiar-se do mau tempo. 
Os dias 97 e 98 foram aproveitados em retesar 


“| as tenxarcias e mais cabos renes que, com o jogar do 


mario, estavam excessivamente brandos, e em outras 
indispensavais. 

O vento continuava como anteriermente e o 
ernpo ainda mais chuvoso, porém depois do meio 
“dia de 28 os barometros começaram a subir; o vento 
abateu: e chamou-se mais para O., de fórma que deu 
esperanças de melhorar o tempo.e de passar o vento 
para NO. ou N. 

Apesar d'estas demonstrações, na manhã de 29 
o vento tornou'para'SO,, fresco'bastante e de agua- 
eeiros;-os barometros desciam e conhecia-se que o 
mar na boca e fóra da, ria estava bastante ngitado, 
o que me foi confirmado pelo commandante da fra- 
gata hespanhola «Villa de Bilbau» que n'este dia 
entrou, andando em commissão de ensino prático a 
cincoenta guardas marinhas, Esta fragata havia to- 
cado nos Açores 6 ultimamente na Madeira. 

Attendendo a que os návios estavam sobre um 
ferro, mandei pelas tres horas da tarde arrenr as 
vergas de jonnetes, apesar da força do: vento não 
[ser “excessiva: 

O dia 30 amanheceu com tempo, mais fameno, 
mas ainda pelo O. e 050. e com chuveiros; os baro- 
metros principiavam novamente a subir. Pelas cinco 
horas da tarde um pesado aguaceiro trouxe o vento 
no NO. e NNO, porém-abrandou logo depois, ficou 
calmoso e variavel. Pela madrugada de 31 o vento 
chamou-se no terral, e como tudo estava prompto 
para largar, a corveta «Goa» teve ordem de suspen- 
der ennvegar á vontade, Effectivamente largou ás 
cinco horas é meia, ben como mais; dez navios qua o 
tempo retinha em Vigo: a -Estophanin» e «Sá da 
Bandeira» tiveram ordem de aecender as fornalhas 
de duas caldeiras elargaram depois das sete horas. 
Antes da corveta «(08 desemboear a ria o vento 
almou, e fracas aragens sopiavam depois do OS0. 
60 » que augmentando progressivamente e rondando 

nt NO. o N. doram ocensião à que esta-corveta sa- 
isse phra o mar: As'duas corvetas mixtas pairaram 
na bôca daria á espera da «Gon. - 

Lógo que ás corvetas se reuniram, navegaram | 
ao longo do costado de Oia, porque erá minha inten- 
ção demorar-me ainda um ou dous dias proximo á 
costa, entré Caminha e Porto, porém o vento já, pelo 
N. e NNE augmentou de força, e como o proso do 
| cruzeiro da divisão estava a finalisar resolvi 'procue 
raro porto de Lisboa, chegando ao Cabo da Roca s 
duas horas da tarde de 1 do corrente mez. 

D'aqui se dirigiu a divisão 4 barra navegaiido 
na frente n corvetg «Gong seguida da «Sá da Ban- 


todavin uma e outra corvetas reconheceram os tres 
primeiros fogos que se fizeram. 

Depois queimaram-se mais quatro com inter- 
vallos de dez a quinze minutos, aos quaes nenhuma 
das corvetas respondeu. Continuei comtudo na mes- 
mo bordo e com o mesmo panno, na persuasão de que 
a «Sá da Bandeira» viesse para avante, e que à 
«Goa», a não ter necessidade de mudar de rumo, 
seria vista pela manhã. - 

Ao amanhecer do dia 19 viu-se mui distante 
pela popa um navio quo so julgou ser a «Sá da Ban- 
deiras, e que se reconheceu depois ser com effeito 
esta corveta. Até is oito horas da manhã procurei 
descobrir alguma véla que me nutrisse a esperança 
de ainda reunir divisão a corveta «Goa», esperan- 
sa que não se traduziu em freto. Virei em roda e 
em pouco tempo me achei proximo dá «Sá da Ban- 
deira; fui então informado por signaes que o motivo | 
«Vella ter ficado a ré durante a noute antecedente, 
fôra em consequencia de se lhe ter rasgado a gaves 
grende. o 

As duas corvetas nayegaram a boa distancia 
tanto da noute como de dia, e sito horas do d 
20, amainando um ponco o vento e o mar, tiraram-se” 
as gaveas dos segundos rizes, e curregando-se os la- 


cin; ús tres horas e cincoenta minutos, sempre com | 


E 
e 


ento duro pelo N., virúmosno mar e; 
Mundos e papaiigos, ds duas horá dá 
virámos na terra, ás dez horas, j : 
fóra dos segundos, nos approximámos da costa que | 
estava em vista muito perto. À's onze horas é meia, 
tendo o vento abrandado mais é temendo perder oc. 
easião de avançar para o N, mandei acender as 
fornalhas das duas corvetas, e logo que houve yapor. 
se ferrou o panno 0 se navegou paía o N, : 

tros horas passámos a ponca distaucia de 
Aveiro, e ús sete em fronte da Foz do Douro; con- 
tinuando a navegar no longo da costa tlvemos vista 
do excelente pharol das ilhas. Ciés de Bayona pela, 
meia hora da manhã do din 22. A's oito horas estava- 
mos proximos da ria de Vigo ; cruzaram-se vergas de 


joanetes, é Jaborando dous proa rocurámos o por- | 6! 


to, onde mesmo defronte fortaleza maritima de? 
Vigo ancorimos ao meio dia em onze'braças de 
ndo, E 

E Salvei á torra com vinte e um tiros, e com pouco 
intervalo fui correspondido; mandei então um officia 
eu nprimentar o governador, em quanto eu não ii 
pessoalmente. No di seguinte (28) pelas onze horas 
fui cumprimentado, por parte do mesmo governador, 
por dous officiaes , sendo um de patente, superior. 
A" uma hora da tarde, com os commandantes e o meu 
estudo mnior, visitei. o governador, o brigadeiro Fe- 
lix Sanches Monteiro, de quem recebi as maiores at- 
tenções, a ponto de mandar que a fortaleza salvasse 
nn ocensião- em que eu embarcasso para, bordo; a 
«Estephanias correspondeu a esta salva com a ban- 
deira hespanhola no tope do pr ? 

Nos dias 22 e 23 foram á terra todos os aspiran- 
tes e guardas marinhas, e recolheram ao pôr do -sol; 
constando-me que se haviam portado dignamente, 5 
mandei louvar. : “ 

Pelas onze horas e meia do dia 24, quando já 
tinha mandado accender as fornalhas para ter va- 
por e poder largar, o referido governador militar 
com todo o seu estado: maior ge a meu horda foi, 
recebido competentemente, dando-se uma salva com. 
a bandeira o panhol içada no pela prod quando 
ello largou de bordo. k 

Logo que o encarregado do nosso constilado em 
Vigo (a quem entregu E 


“ instrucçõos par; 
dante da corveta «Goa», caso aquiaporta deiz 
deimeta “Si da Bandelras, adspandaNGie CRE 
coras, e os navios seguiram a vapor para fora daria, 


O resto do dia se navegou ao longo da cost, 
navios mareados com mui brandas bafugona do N, ao 


e os navios desgovernaram; pelo mi hã havia pou- 
co vento de 8. edo SSO, e a costa via-se a curta dis- 
tancia, mas só por intervallos em consequencia de 
estar a atmosphera bastante densa. Tratei então de 
me aproximar de Vianna, como já otinha feito de 
Caminha com à minima força de vapor de duas cal- 


deira,5 e esta da «Estephania,s-as-quaes guardavam 
antre si convenientos distancias. Das tres para as 
quatro horas passaram as fortalezas da barra, e, ha- 
| vendo sido registradas em Belem, chegaram ás suas 
respectivas amarrações proximamente ás cinco horas. 

Ainda que não possa lisongear-me de que o ser- 
vigo desempenhado seja irrepreensivel, o que seria 
impraticavel, sendo a bem dizer um novo ensaio, vis- 
ta à longa faltá de tão utéis exercicios, e n cstranhe- 
za e hesitação que d'ahi naturalmente se derivavam, 
penso comtudo que a divisão de reserva, iniciando o 
necessario para restaurar uma eschela de evoluções 

| naúiticas, coopera n'uma obra de verdadeira regene- 
ração, preenchendo justamente a sensivel lacuna 
que deixo ponderada. pum 
| A boa vontade de seus commandantes, ajudada 
da sua pericia, e da dos sens officiags e guarnições, 
 ba-de naturalmente ganhar com estas experiencias, 
em que se aprende a conveniência da mutua atten” 
jo é mutuo auxilio, base solidissima dos exercicios 
a esquadra, sem os quáesnem hn marinha de guer- 
ta, nem as tradicções que fundam o verdadeiro é pa- 
triotieo espirito da corporação. 
! Como official de marinha, congratulo-me pela 
resolução que tomou o geverno, emprohendendo e le- 
vaudy a efteito a cominissão em que: foi empregada a 
ivisão de reserva. 

Não houve ocenaião pará evoluções de tactica, 
jém tarhbem foi possivel atirar no alvo com à arti- 
heria. Fizeram-so todavia exercicios de peça, e “das 
utras armas de fogo. Em quanto a exorcibiosde ma- 
obra, posso ássegurar, que, com limitadas exce- 

ões, todo o tempo em que a divisio esteya fóra do 
órto de Vigo, dia é noute foram aquelles continta- 
os, e isto revestido de incidentes que estão longede 
or vulgares. 

A segunda entrada na ria de Vigo foi, penso, 
uma valiosa lição prática. Estou, portanto, conven- 
cido de que a commissão desempenhada pelá divisão | 
de reserva, em conformidade, "quanto possivel, ás 
instrucções do governo; foi util ao paix e especi 


ente ús guarnições dos navios de que a mesma divi- 
são se compunha. 
* De qualquer fórma, porém, que o desempenho 
d'este serviço possa ser considerado, observarei & 
corporação da armada, unicamente como exemplo de 
umprimonto de déyer e respeito disciplina militar, 
| que o seu actual decano, com setenta 6 tres ânnos de 
idade, achando-se ha mais de trinta (salvo dous ou 
tres curtos intervalos), fóra da vida activa do mar; 
é podendo offerecer n'csta circimstancin a sua plau- 
pivel escusa, não hesitou um só momento om se en: 
carregar da commissão para que fóra nomendo, pois 
foi sempre sou timbre, como militar, obedecer O 'ser- 
vir-==Deus guarde à v. exe: Bordo da corveta «Este- 
hania», surta no Tejo, 3 de setembro de 1863,= 
].80'g exe.» snr. viscondo de Soares Franco, major 
general da armada.=«João dr Costa Carvalho, nlmi- 
rante graduado; 


10 pad Jus É 
| «iFalleceu hontem; ás: 9 horas" da noute;-o' 
nosso particular amigo 'e-collega; -o-snr. An“ 
tonio Jonquirir: Xavier Pacheco; : 
| A mágonoprofunda que neste momento; 
mos oppritãe: só a póde comprehender quem: 
tiver seêntido a perda'de um amigo, como para. 
nós era -aquelle, cuja prematura morte pran= 
teamos'! 5 

Redactor d'este jornal desde o seu primei« 
ro numero, mostrou-nos sempre o muito-que 
valia,/como homem de: esclarecio: coniselho , 
como: sisoriptor intelligente:e-consciencioso, er 
cômo amigo: prestante e: dedicado, eramigo;» 
como rarosha:! bura 


eram alí 
espii e do seweoração, 
metia deihonra e probidade, | viamos a 
authoridade respeitavel das opiniões e conse= 
lhos que'a euiahdo lhe pedia ! 

Isto diz bem a medida da perda que sof- 
fremos e da magoa que lhe corresponde. 

Porém a amizade até na dôr é egoista!.. 
Fallamos de Antonio Joaquim Xavier Pacheco 
como redactor d'este jornal, como nosso ami- 
go; e não olhamos para o pai de familia 
modello, para o cidadão prestunte, para o ho- 
mem que na sua vida. publica e particular 
captivava a bemquerença-de todos,e tanto que 
não havia quem se não ufanasse da sua ami- 
sade |... Ê 

Na sua alma franca e lisa só accessivel 
a afíectos nobres e generosos, o amor da fa- 
milia tinha um culto'quasi sagrado !.. Con- 
substanciava a sua na vida dos seus; perder 
um d'elles era perder uma parte de si mes- 
mo! À morte de sua filha que já era a unica, 
foi um golpe que nunca mais deixou de san- 
grar é que muito contribuio para o seu fim 
prematuro ! Perdeu com a filha que amava 
estremecido uma parte da sua existencia, e 
a que d'esta lhe restava ficou tão dorida que 
não pôde resistir por longo tempo ! 

Que quadro doloroso o d'aquella familia 
agora !.. E” para estremecer, só o pensar 
nelle!.. 

Lagrimas mais justificadas nioas ha... 
dôr que melhor se explique, não sabemos 
della... quadro que mais compunja será dif- 
ficil sedê!.. Perder um marido, um avô, um 
irmão, é 'sempre perder muito ; mas perder 
com tudo isto, o que estes titulos significam e 
valem no sanctuario da familia — o amparo, 
a protecção, que se expandiam em amorosos 
velloom ++ é uma perda infinita e irrepara- 
vel!.. 

Antonio Joaquim Xavier Pacheco era ha 
muitos annos: escrivão do Tribunal do Com- 
mercio d'esta cidade, Os'creditos que n'esta 
qualidade grangeou pela-sua intelligencia,hon- 
radez e bondosaindole, são testemunho de 
que n'elle-o homem publico ajustava com as 
virtudes do homem particular !.. 

A morte do homem de bem é muito para 
ser pranteada ; e a do nosso-mallogrado ami- 
go ecollega, que.contava apenas 50 annos, 
é «de certo; sentida por todos; aquelles que o 
tractavam e conheciam, porque Antonio Joa- 
quim/ Xavier, Pacheco valia muito. para que 
não fossem seus amigos quantos o conheciam. 
etractavaml.. 


Os oficios de. sepultura fazem-se-lhe hoje 
à nouto na igreja do Terço. 


PARTE OFFICIAL 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE Lrsn0A n.º 203 ule 11 de setembro 


MINISTERIO DA FAZENDA 
Lista 6 de bens macionaes, qne no dia 20 de, 
outubro hão-de ser arrematados perante o governa- 
dor civil de Castello Branco. 
MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR 

Oficio do almirante gradaado João da Costa 
Carvalho relatando o que se passou com n divisão de 
reserva do sen commando durante a viagem de ex- 
periencia que fez á costa do norte. 

MINISTÉRIO DAS OKAS PUBLICAS, CONMBRCIO X 

INDUSTRIA: 

Portaria approvando o horario que baixa com 
esta portaria, que deve regular o serviço provisorio 
nos caminhos de ferro do sul,sueste e rasuslde Se- 
tubal. , 

— Outra conceilendo licença à empreaa dos ca- 
minhos de ferro. para, estabelecer nos dias. 19 e 20 
do corrente trens directos entre Lisboa « Badajoz, 
com bilhetes de ida e volta, a preços reduzidos. 

— Outra approvando o horario, que com ella 
baixa, para regular o serviço na vecç ão de caminho 
de ferro de Estarreja a Villa Noya de Gaya desde 12 
do corrente em diante, é permittindo que seja suppri- 
mido o serviço extraordinario dos comboios que se 


| havia estabelecido entre Villa, Nova de Gaya: e Es- 


pinho, conservando-se unicametite o serviço de um 
comboio extraordinnrio nos dyas santificados entre 
Villa Nova de Gaya é Valladares. 


mm 
INTERIOR 
Lisboa 43 de setembro 

(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 

A camara munisipal e o governo teem já 
as ordens necessarias para ser annunciado á 
capital o nascimento do herdeiro, logo que se 
realise este fausto /acontecimento. Grirandolas 
de foguetes lança das ao ar nos largos da Aju- 
da e da Estrella e, nas praças do Principe Real, 
D. Pedro e campos de Sant'Anna e Santa 
Clara darão ar,oticia ; se for principe lançam- 
se tres girandolas e duas se for princeza. 

Semelhantemente as salvas de artilheria 
do castello de S. Jorge, fortalezas e navios de 
guerra serão de 31 tiros no primeiro caso e 
20 no segundo. 

A companhiafdo gaz prepara um brilhan- 
te arco de iluminação para festejar o sucesso 
de S. M. a Rainha, se elle for-tão feliz como 
todos desejamos. 

Consta que a Senhora D. Maria Pia está 
muito animada, o que muito deve concorrer 
pára se realisarem às esperanças o os votos da 
nação, 4 

Consta-nos que tem havido corrésponden- 
cia activa entro o governo o a direcção da 
Companhia União Mercantil por-causa-das 
condições que o governo propoz para a reor- 
ganisação da raesma companhia. 

Como dissénos,o governo exigiu,como con- 
dição para a veorganisação,que as acções emit- 


[tidas para pagamento do dividendo de 1861, 


caleulado 'e votado com erro manifesto, fossem 
annulladas e tidas como «le nenhum effeito. A 
direeção pediu ao governo que indicasse qual 
era/0 erro que houvera no balanço pára 0 exa- 
minar e emendar se existia, e responderam 
que"depois da companhin reorganisada lh'o 
mostrariam'! A rectificação do erro é condi 
ção-para 'a reorganisação da companhia, mas 
só mostram onde elle: vai depois dé effectua- 
daa 'reorganisação. Não percebemos. 

Parece-que na assemblea geral dá com- 
panhia, que está convocada para 19 do cor- 
rente, se farão consideraveis alterações 'no 
contra-projecto de condições que a'companhia 
apresenta: ' 

O que nos parece é que o négocio da 
reorganisação da companhia, se o governo a 
deseja; não devia sor tractado assim, porque, 
como elle'foi»principiado nem d'aqui a dous 
'annos estará concluido j e os interesses dás' 
colonias e do-commercio, bem como as neces- 
sidades-dô” serviço publico, nio-devem estar 
4 mercê das rabulices burocraticas. 

Se a companhia União Mercantil tem'ele- 
mentos para uma nova organisação e o novo 


subsidio montar a navegação para as colo-, 


niasrete, em: boas condicções: reorganise-se, 
mas' commetta-se" esse: negocio a commissões 
nomeada: pelo' governo 'e pela assembloa ge- 
ral“da'companhia; e empreguem-seos meios 


Aprendemos a estimal-o pelos meritos, queize para se tomar uma resolução qualquer que um artigo eseri 
ntefestimaveis, e.nos dotes.do seus seja conforme aos interesses «publicos, sem parcialidade. 
toe ilustrado, 


merecer. A não seiprocederassim não se:pó- 
de prever o fim das, negociações em que an-. 
da o governo da maneira que vemos enca- 
minhado o negocio. 3 

Nos dias 19 e 20 do corrente ha trens di- 
rectos-entre Lisboa e Badajoz com bilhe- 
te de idae volta a preços reduzidos, e muita 
gente se prepara para fazer esta digressão 
que nos dizem só custará 28250 reis. 

Em Belem, Pedrouços e Paço d'Arcos 
estão já muitas familias hespanholas a banhos 
e ares; e já segundo nos consta, ha casas alu- 
gadas para o anno para familias da nação 
visinha. 

Em Lisboa estão tambem muitas fami 
lias hespanholas, uma das quaes cá deixa já 
uma pessoa, que casou ha poueos dias. 
As negociações para o casamento apenas le- 
varam oito dias. 

Mas o que é notavel é que não estamos 
preparados para, nada. Não ha nas nossas 
praias uma hospedaria em termos, nem com- 
modidades algumas para os que nos visitam 
e cuja vinda se devia julgar annunciada des- 
de que se trabalha em caminhos de ferro. 

Não deve porém admirar-se esta falta, 
ou este descuido, porque muitas povoações 
importantes que vão ser atravessadas pelos 
caminhos de ferro, ainda não cuidaram em se 
preparar para & transformação por que devem 
passar, so quizerem aproveitar-se das occa- 
siões. . 

Por portaria de 10 do corrente permit- 
tiu-se à companhia dos caminhos de ferró que 
supprimisse o serviço extraordinario dos com- 
boios que se havia estabelecido entre Villa 
Nova de Gaya e Espinho, conservando-se 
unicamente o serviço d'um comboio extraor- 
dinario entre. Villa Nova de Gaya e Valla- 
dares nos dias santificados. 

Na mesma data foi approvado o novo he- 
rario proposto pela companhia para o serviço 
na secção de Estarreja a Villa Nova de Gaya. 

A «Nação» de hontem publica um artigo 
que é a historia até 1861 dos caminhos de fer- 
ro de leste. D'ello tiramos os seguintes pe- 
riodos por não podermos transcrevel-o todo, 
do que gostariam por certo os leitores: 

«Do ministerio éonde de Thomar nasceu o 
pensamento de um caminho de ferro á fron- 
teira, e começaram se os estudos pelo enge- 
nheiro belga mr. Dupré; aquelle ficou em pro- 
jecto e este sem effeito até 6 de maio de 1852 
em que o ministerio duque de Saldanha (rege- 
neração) publicou o programma para o con- 
curso da construcção do caminho de forro de 
Lisboa á fronteira. D'entre os diferentes con- 
correntes foi Hardy Hislop o que acceitou 
Plenamente as condições do referido concurso, 
cem 10 de agosto de 1852 obteve a concessão 
provisoria. Em 1 de dezembro do mesmo anno 
foi acceite pela Companhia Central Peninsu- 
lar dos caminhos de ferro o caderno das con- 
dições. 

«Em 7 de maio de 1853 inauguraram-se 
solemnemente pela Senhora D. Maria IL os 
trabalhos no Beato Antonio, e no mesmo anno 
se organisou definitivamente a companhia pela 
seguinte fórma : 

«O governo ficou accionista por um terço 
do capital social, sendo representado na di- 
reeção por membros da sua escolha. D'outro 
terço, a direcção de Londres e empreiteiros, 
ficando o terceiro reservado para os sub- 
scriptores nacionacs e extrangeiros. 

«A construcção do caminho foi definitiva- 
mente contratada coma firma Waring Bro- 
thers & Shaw, a qual, pelos embaraços e dif- 
ficuldades que achou, suspendeu os trabalhos 
em 1855, deixando incompleta a construção 
do caminho entre Lisboa e Carregado, e feitos 
apenas alguns movimentos de terras, e poucas 
expropriações até Santarem. 

«Nºesta situação o governo viu-se obrigado 
a assumir a direcção technica: dos trabalhos, 
pelos seus fiscaes engenheiros, Couceiro e 
Margiochi, continuando a companhia na' ge- 
rencia da parte administrativa. À final, sob a 
direcção de M. Wattier se concluiram os mais 
importantes trabalhos para a abertura do ca- 
minho entre Lisboa e Carregado, que teve 
lugar em 28 de outubro de 1856, e pelo mes- 
mo tempo se faziam os estudos para o prolon- 
gamento das linhas além de Santarem. 
tt «Cahindo o ministerio duque de Saldanha 
(regeneração), quando estava em negociações 
com o Credito Movel de Pariz para a conti- 
nuação e conclusão das obras, e existindo 
negociações pendentes. para a liquidação com 
a Companhia Central Peninsular e seus em- 
preiteiros Waring Brothers & Shaw, resolveu 
onovo ministerio Loulé fazer acquisição do 
caminho para contratar com M. Peto. Duran- 
te esta administração representada pelô snr. 
João Ohrisostomo de Abreu e Souza, abriu se 
o caminho do Carregado ás Virtudes em agos- 
to de 1857 na extensão de mais 14 kilometros; 
e d'aqui á ponte de Sant'Anna em maio de 
1858 mais 11 kilometros, e depois até á de 
Asseca em junho do mesmo anno, mais 8 ki- 
lometros, prefazendo o total de 68 kilome- 
tros. 

«Como se demorasse o accordo e conclusão 
do contrato com M. Peto, decidiu-se o governo 
a prolongar os trabalhos até Santarem,.sob a 


direcção do snr. Couceiro, e administração do 
snr. Aguiar, durante cuja gerencia se activa- 
ram e progrediram elles ao sul da mesma vil- 
la, com interrupção da ponto de Asseca, cujo 
projecto não estava” definitivamente appro- 
vado. 

«Em abril de 1857, realisado o contrato 
com M. Peto,este, pelo seu engenheiro em che- 
fe Mackandlish, procedia aos estudos e proje- 
ctos das duas linhas além de Santarém, até 
que, rejeitado pelas cortes'o contrato proviso- 
rio, foi de novo posto a concurso em 30 de ju- 
lho de 1859 pelo ministerio Duque da Tercei- 
ra, adjudicado a D. José Salamanca em'14 de 
setembro do mesmo anno, e approvado pelas 
côrtes em 8 de maio de 1860. 

«Entre as condições essenciaes do contrato 
sobresahia a de construir-se & linha de leste 
no praso de 2 annos 'e meio, e a do norte no de 
tres. é 

«No referido anno de 1860 até ao meado de 
61 fizeram-se estudos, formaram-se os traça- 
dos, levantáram:se as plantas 'e iniciaram-se 
os trabalhos em pequena escala na provincia 
do Alemtejo sob a direcção do engenheiro D. 
Eusébio Page; que pela sua constancia, activi- 
dade e inteligencia soube neutralisar contra- 
riédades, remover obstaculos e vencer difficul- 
dades, não sendo a'mehior arde destruir pre- 
venções que existiam no paiz, mais do que con- 
tra a'empreza, contra us vias ferreas desde o 
seu começo, eás quaes dava aso e justificação 
a sua historia» 

O artigo continua: enumerando as difi- 
culdades'que encontrára a empreza, e louvan- 
do'o acerto e energia com que o snr. Page 
se empenhára em as' remover de fórma'que 


para se vira um/aecordo no mais"curto praso deu o caminho prompto antes: do prazo: E 


deixar deter em consideração o que;a devo|. 


*a 


48º “ 
Aassemblea geralido Banco de Portugal 
convocada para resolyer sobre a proposta do 
governo, de que, já,“ 
leitores, resolveu submettel-a à apreciação de 
uma commissão, que elegeu em acto seguido 
e ficou composta dos snrs. Francisco Simões 
Margiochi, Carlos Ramiro Coutinho, Francis- 
co Tavares de Almeida Proença, João Rebel- 
lo da Costa Cabral, D. João de Portugal da 
Silveira, Antonio Gil, Antonio Maria Barrei- 
ros Arrobas. 

Tornamos a ter calor vehemente. Esta mu- 
dança de temperatura tão subita desenvolveu 
algumas febres de mau caracter. 

O filho do snr. conde de Sobral, que dis - 
semos estava com um typho, morreu hontem 
de manhã. É 

A molestia do snr. conde de S. Lourenço 
aggravou-se muito. 

A medicina desesperou já de salvar o snr. 
deputado e membro do tribunal de contas No- 
gueira Soares, aqui muito estimado pelas suas 
qualidades pessoaes, A respeito d'elle éscro- 
ve hoje a «Gazeta de Portugal» : 

« O anr. deputado Rodrigo Nogueira Soa- 
res está em perigo de vida. Desde que se lhe 
aggravou a enfermidade pediu os soccorros 
espirituaes, fez disposições testamentarias, e 
preparou-se para a hora derradeira com a pla- 
cidez propria do homem honrado, e com a re- 
signação e paciencia do christão. 

A molestia não lhe enfraqueceu as facul- 
dades, nem se lhe perturbaram com o receio 
da morte. Conhece a todos, de todos se despe- 
de, e a cada um diz alguma palavra affectuosa 
em que a energia do seu coração ainda se mos- 
tra viva, e apenas temperada pelo balsamo 
suave das ideias religiosas. 

E' no ultimo instante, como foi na vida, 
bom para quantos o cercam, e de salutar exem- 
plo a todos, 

A sciencia não, tem esperança de salval-o. 
Deus disporá como for servido. » 

As noticias de mais importancia, que nos 
trazem os jornaes das ilhas, são as seguintes : 
Horta. 

No domingo 23 de agosto presenciaram os habi- 
tantes do bairro norte da cidade uma innundação,que 
alagando suas casas até grande altura lhes causou 
grandes prejuizos. Eram duas horas meia da tarde 
quando a torrente violenta e caudalosa, trazendo 
já muitos objectos que encontrara na sua passagem 
pelas extensas margens que precorre, chegava á pon- 
te da Conceição com uma massa de aguas tão gran- 
de, que esta não pôde dar-lhes vasão. 

As aguas invadiram por isso a rua da Conceição, 
a rua Velha, a do Canno, que tambem as recebeu de- 
pois directamente da ribeira,a travessa do Canno,par- 
te darua do Bom Jesus e rua Direita até muito ao 
sul do mercado, cobrindo à agua quasi o pequeno de- 
grau que lhe dá entrada. A cheia foi tão grande que 
andou uma Jancha no largo do Paul, rua Direita, 
travessa do Canno, e rua do Canno, recolhendo mui- 
ta gente que não podia por outro meio abandonar as 
casas que se encheram muitos palmos acima do pa- 
vimento. 

Não podemos deixar de louvar a Providencia por 
ser esta occorrencia de din, e não terinos porisso a 
lamentar perdas de vida, porque outras ha-as e do 
consideração. Nos armazens de deposito “e lojas da 
rua Direita foram deprecindos e inutilisados muitos 
generos, soffrendo alguns dos que pertenciam á mas- 
sa fallida do sor. João José Paim, aos snrs. José Ma- 
ria Vicente, Antonio Goulart, Laureanno de Sequei- 
ra eontros. 

Não foram de menos consideração os estragos 
causados em lojas de habitação e casas baixas, onde 
os moradores viram a sua pouca mobilia a nado, as 
roupas alagadas e muitas inutiliandas, as camas mer- 
gulhadas na agua, as portas arrombados pela vi 
lencia das aguas, e completamente estragados mui- 
tos dos objectos tão necessarios À sua miseravel exis- 


tencia. á 
No anno economico de 1860-1861 à receita do 
asylo de mendicidade estabelecido no edifício do hos- 


pital da Horta foi de réis 4105000, e a despeza de 


8085465 réis. O deficit foi preenchido por abonos que |' 


a meza da misericordia fez como costuma, O movi- 
mento do nsylo. foi o seguinte; em 30 de julho de 
1860, existiam 34 asylados; entraram 2 falleceram 4; 
ficaram 31 em 30 de julho de 1862. 

O asylo de infancia desvalida da mesma cidade 
no anno do 1860 a 1861 conservou 14 creanças que já 
tinha no anno precedente. Teve de receita 6335800 
réis, e despesa 6253465 réis. Em 30 de junho de 
1861 tinha este estabelecimento um saldo de réis 
3795620. 

No anno economico já mencionado houve no dis- 
tricto da Horta 288 exposições de engeitados, mais 
30 de que no anno precedente, Em 1859 a 1860 o 
numero dos expostos no.districto a cargo dos muni- 
cipios era de 341 : no anno seguinte reduziu-se o nu- 
mero a 279. A despeza foi de 2:5745162 róis, 


Angra do Heroismo 

A direeção da sociedade ngrigola tendo  re- 
aebido varias reclamações de alguns expositores, po- 
dindo que à exposição fosse adiada para outubro pro- 
ximo, resolveu, em sua sessão de 25 do corrente, adiar 
a referida exposição para os dias 29, 30 e 31 do dito 
mez de outubro. 

A dirceção deliberou conceder vinte e um pro- 
mios pecuniarios no valor de 2105000 ra. aos expo- 
sitores que mais se distinguirem na proxima exposi- 
giio açoriauna; isto além dos premios honurificos. 

Na costa de Porto Martins e Ribeira Soca tem 
sido abundantissima a pesca de toninha no presente 
anno, de que se tem preparado immenso azeite, o qual 
se tem vendido de 400 a 440 rs. a canada. 

A «Persuasão, com relação a esto assumpto, 


veitosa nos infelizes engeitados * 


Ponta Delgada 

Chegaramao porto de Ponta Delgada, em fins 
do proximo passado mez, duas grandes barcas ameri- 
canas carregadas de madeira para ns obras da doca. 
Vão bastante adiantados os trabalhos d'esta impor- 
tanto obra. Até 31 de junho tihham-se lançado na 
plataforma 33:970 toneladds, 15'quintaes, o 3 arro- 
bas de pedra, N'aquella dia tinhaa plataforma 725 
pés de cumprimento e cinco vias ferrcas. em toda a 
sua extensão, 

No districto de Pontn Delgada teem sido convo- 
cadas todas as classes para olegerem' gremios a fim 
deprocederem melhor repartição dx. contribuição 
industrial. 3 

À enmara de Ponta Delgada despendeu réis 
1:1805235 com o pagamento quo fez ús amas dos ex- 
postos, relativo ao trimestre de abril «junho. 

« Da conta de receita. e: despeza da misericordia 
d'aquella. cidade, no ultimo aunp economico, aqui 
apresentemos o seguinte resumo: 

Receita — saldo do anno 'antecedento — réis 
19:8154240 7/4; receita ordinariu 27:4433139 1 
ceita extrãordinaria, 3:2755434/ 1) réis; 
activas 4:7955565 !/, réis;totul da reci 
éh réis. À despeza obrigativa foi da 25:90350 
despeza facultativa ; di 
1:4105884 réis; total du despeza 32:6484455 1 
ra o actual saldo: em dinheiro 14:9894517 1/y réis; em 
cereses 6813007 1/, réis. 

O moyimento de dventes tratados no ultimo 
anno a expensas da santa casa; fóio seguinte: N. 
hospital da eidade—no 1.º de julho de 1862 e 
218; entratam em todo o anno 2:846; somina, 3:06. 


Sahiram : curados 2:511, melhorados 210, não cura- 
dos 43, mortos 87; passaram para julho de 1863 192. 
No bancoido mesino hospital" prestaram-so soc: 


démos conhecimento aos;|o actual/anno economico, ultimamente 


arece, com justa inpo ituitos do medicamentos 6 pequenas opoia- 
hp e J çõ cas a 2:319 pessoas, No Eosbital thermal 


das Furnas trataram-so tambem a expensas da mi- 
mesigordiado Pont Delgada 205 doentes 
) orçamento do asylo de infancia des 


p 

pelo conselho de districto, é de 2:0185114 réis. 

Tinham chegado a Ponta Delgada alguns appa- 

relhos chimicos, é instrumentos de phisica para ser- 
virem nas demonstrações do curso de chimica, phi 

cx introdueção é historia maturaly quono proximo 

anno lectivo ha de haver no Iyceu d'aquella cidade 


Pico 


Concluiu-se a colheita de vinho na ilba do Pico. 

E' superior este anno á do precedente. Sea mol 
não atacasse as vinhas no mez de julho, maior,8 
a producção. Assim mesmo o excesso relativamente 
no auno passado conta-se por algumas dezenas de 

ipas. 
lr que se não generalisssseo uso do 
enxofre para combater o «oidium», e que alguns q 
intentaram este meio desanimassem Saca A 
quess primeiras applicações não produziram logo to- 

los os resultados que esperavam. O nr. Manoel Ma- 
rin da Terra, que mais insistiu no enzoframento, ob- 
teve decididas vantagens sobre os outros viniculto- 
res da ilha do Pico. + 


——— 


Telegraphia eletrica 


DESPACHO N.º 14738 
Ao Commercio do Porto 
Do seu correspondente 


LISBOA 14 DE SETEMBRO A'S 7 HORAS! 
E d5 M, DA MANHA 


Por telegrammas commerciaes de hontem 
receberam-se as seguintes noticias : 

Algodão — Sobe nos mercados inglezes e * 
no Havre. 

Café — Foi muito bom o leilão outomnal' 
de Hollanda. 

Tem melhorado a situação nos mercados 
europeus. nois 

As acções do novo Banco Brazileiro e' 
Portuguez estão a 4 libras sterl. de premio 
em Londres. A 

— O principe. Maximiliano acceitou o 
throno do Mexico. - 

— O paquete «Magdalena» partiwhoja d 
Tejo para osportos do Brazil, d 

— Morreu snr. Rodrigo Nogueira“ Saas 
res. 


Provincias 1 


VIZEU 11 DE SETEMBRO — (Do «Vis 
riatos :) — Continua o movimento para a pro-* 
xima feira desta cidade. Tem recolhido mui- 
ta fazenda de Lisboa, Porto, Coimbra o-dá* 
Covilhã. 

Acham-se já muitos negociantes de fóra; e! 
são auspiciosos para o commercio os prenun' 
cios da feira. y 

Ha ahina cidade uma mulher da éscoria, 
quetinha uma crcança de dous para tres an- 
nos. Appeteceu-lhe irá romária da Senhora 
do Castello e deixou o innocente entregue a? 
outra mulher de vida e costumes igaaes. Está” 
resolveu-so a ir tambem á romagem e deixou” 
a desgraçadinha da criança entregue a outro? 
tigre. A creança andava já cahindo de fome, ' 
porque a mãi desejava vêr-se livre do filho! O 
que é certo, mas que custa a crer, é que todos“ 
estes monstros deixaram o innocente fechado 
por tres dias-de modo que quando foram dar” 
com elle estava a exhalar 0 ultimo saspiro ! 

Este crime éatrocissimo. Nºelle está come" 
premettida a mi, principalmente, s segunda * 
mulher e ultimamente o perverso. que con=' 
summou o sacrificio d'este innocentinho. 

*A creança foi logo enterrada. Ha d'isto* 
muitas testemunhas. Nós indicamos à autho-” 
ridade aonde esta maldade aconteceu. Foi em” 
Cimo de Villa. ; 

Pedimos á authoridade, que proceda com 
todo o rigor contra estes monstros. Não 6“ 
precisa culpa formada para serem prezos estes! 
tres tigres, que de certo combinaram esta atro-- 
cidade. e 

A romagem da Senhora do Castello em“ 
Mangualde metteu um concurso extraordina* 
rio. Calcula-se o numero de romeiros em mais 
de 12:000 pessoas. 

Esteveallia philarmonica de Gotveia, to- 
cando diversas peças de musica escolhida. A 
plylarmonica de Gouveia Eve hombrear com * 
qualquer banda regimental. 

A policia da romaria foi feita pelo digno“ 
administrador de Mangualde, o snr. Conto, 
que tem organisado um corpo dé policia como 
se não encontra em outro qualquer concelho. 

Apesar de uma concorrencia immensa, e 
de ser a romaria de noute e dia nãohouve uma 
desordem. O que'em grande parto se deve á 
inexcedivel actividade d'aquella authoridade. - 


AVEIRO 12 DE SETEMBRO — (Do ' 
«Campeão das Provincias»:) —Não obstante 
ter sido suficiente a colheita do trigo, esto 
genero tem subido de preço, porque, segundo | 
nos consta, antes de apparever no mercado, 
é açambarcado pelos monopolistas de modo 
que, quem precisa de comprar algum alqueiro 
de trigo, tem de o pagar por um. preço quasi' 


| tão elevado como esteve no passado inverno, 


resultando grave prejuizo para os consumido- 
res, que se veem obrigados a comprar o pão 
cosido por um preço exorbitante, sende aquel- 
le em minguado ponto, por-que-as padeiras di-, 
zem soffrer tambem as consequencias do mo- 


nopolismo. Não haverá para) is! to providencias? 
Olhem para isto os poderes competentes, e at- 
tentem bem que por causa do meia duzia de 
homens, sofirem milhares de pessons. Pedimos 
portanto providencias energicas. 

Sente-se em todas as estações de trabalho 
falta de trabalhadores não obstante a eleva- 
ção de preço aque tem chegado os jornaes. 

Apesar d'isso as obras publicas e a cama- 
ra vão tendo.os trabalhadores que necessitam, 
senão para dar aos trabalhos o desenvolvimen- 
to que desejam, ao menos para ir'costeando as 


obras mais urgentes. 
Osal continua 'a vender-se: por 145400 6 


15000 réis o barco que produz 4 moios; en= * 


contrando-se nos proprietarios tendencia para 
conservarem O genero. 1 

Nos ultimos dias da semana passada forarm 
acomettidas algunas arvores por uma molestia 
que as deixou em parte quasi queimadas. No! 
Passeio Publico da cidade deram-se em diver- 
sas plantas alguns d'estes casos. E' pena que” 
isto succeda, por que a força da vegetação alli 
é prodigiosa.. 

Continuam sem cessar os trabalhos do lo - 
vantamento da planta da nossa ria. E'admira- 
vel a assiduidade e o zelo do digno official a: 


quem esta importante obra está commettida. 
Já chegaram de Lisboa os objectos que a 
camara esperava para ensaiar o novo systema 
de iluminação a pretrolino. N'um dos dias: 
proximos doverá vorificar-se a experien: 


TER Iarer=om 


Ordenação.—O exc."'º prelado confo- 
riu hontem, na capella do paço episcopal, 
ordens menores nos ordinandos que para el- 
las se habilitaram. - 

Banco Mercantil Portuense. — 
No sabbado houve na Bolsa assemblea ge- 
ral dos aceionistas do Banco Mercantil Por- 
tuense. Presidiu o snr. visconde de Lagoaça. 

Aberta a sessão, leu-se a acta da sessão 
anterior e foi unanimemente approvada. 

Leu-se depois o parecer da commissão 
que votava por que se authorisasse a geren- 
cia a entrar no emprestimo de 1:100 contos 
para estradas. Foi unanimemente approvado 
sem discussão. 

Em seguida leu-se na meza uma carta do 
snr. Mozer, em que dilatadamente falla da 
questão com o banco,e termina dizendo que es- 
tará pelo laudo mais desfavoravel dos actuaes 
arbitros, comtanto que desde já se tranque 
o processo. O snr. presidente observou que 
esta carta equivalia a uma proposta, de mo- 
do que havia necessidade de ver se se admit- 
tia conjunctamente, ou em substituição da 
proposta que o sur. Barbosa Brandão apre- 
sentára na sessão anterior. 

No debate que se seguiu tomaram parte 
os snrs. conselheiro Alipio, barão de Nova 
Cintra, Barbosa Brandão, Manoel Maria da 
Costa Leite, Joaquim de Souza Guimaries, 
visconde de Lagoaça e padre Pinto. 

Por fim decidiu-se que fosse uma commis- 
são que désse seu parecer sobre a convenien- 
cia de terminar a questão com o snr. Mozer e 
foi a meza encarregada de nomear os membros 
que a compozessem. + 

Pediram escusa os snrs. conselheiro Ali- 

io, barão de Nova Cintra, Joaquim de Souza 

uimaries, José Carlos Lopes, João Antonio 
de Souza Guimarães, e Antonio Ferreira de 
Macedo Pinto. Afinal a commissão ficou com- 

osta dos snrs. Domingos Manoel Barbosa 
Brandão, Manoel Maria da Costa Leite, An- 
torio de Souza Barbosa, Lourenço Pereira 
da Silva Magalhães, e Antonio José Montei- 
ro Guimarães. 

O anr. presidente levantou a sessão eram 
duas horas e meia da tarde. 

A proposta do snr. Brandão era a seguinte: 
—Proponho que seja nomeada uma commis- 
são para dar o seu parecer na proxima sessão 
se convém ou não terminar a questão do snr. 
Eduardo Mozer. Ê 

A festa da Senhora da Luz. — 
Foi hontem a festa de N. Senhora da Luz na 
Foz, que do dia 8, que era o seu, foi trans- 
ferida para hontem, por ser aquelle um dos 
dias santos abolidos. 

A Senhora foi festejada, não na sua antiga 
capella da Luz, que está em ruinas desde 
1833, mas sim na igreja parochial de S. João 
da Foz, para onde foi mudada. 

Promoveu-se uma subscripção entre os 
banhistas, para que no sabbado á noute hou- 
vesse, como effectivamente houve, fogo de 
artifício e musica no Passeio Alegre. 

Foi immensa a gente que acudiu á Foz 
para ver e gosar o espectaculo prometido. 

Até ás 9 horas da nonte, os carros dus 
estações da Porta Nobre e Carmo, mal des- 
pejavam uma carregação, voltavam para tor 
nar cheios de gente. 

As numerosas barricas que ardiam em 
volta d'aquelle extensissimo passeio (o Pas- 
seio Alegre), e a multidão que n'elle se agita- 


va,eo calor atmospherico,que ha dias é inten- | 


so, formavam um ambiente, em que mal se 
poderia respirar,se não refrescasse tun pouco, 
a briza do mar. - 

A muzica de infanteria n.º 18, tocava jun= 
tod estação da alfandega (na Cantareira), por 
modo que no outro extremo do passcio se uão 
ouvia. 

Eram 34 as peças de fogo postadas em to- 
daa extensão do passeio ou campo, porém só 
metade mereciam a qualificação de softriveis. 
As restantes eram especimens dos fogos de ar- 
tifício de ha 25 annos. 

Começou o fogo antes das 10 horas, e ter- 
minou depois da meia noute. 

A demora de peça para peça impacientava 
os espectadores, é tanto, que una boa parte 
d'elles não esperaram que o fogo terminasse. 

Nas hospedarias encheu-se tudo, e como 
os carros não bastaram, ainda que numerosos, 
parao transporte de toda a gente que queria 
regressar á cidade, foi muita a que teve de vir 
a 

Hontem, desde as 5 horas da manhã até 
meado da tarde, foi continuada a importação 
de gente na Foz. Os carros eos barcos chega- 
vam uns apoz outros, e sempre cheios, apesar 
do calor, que era ardente. 

Póde por isto julgar-se o que seria hontem 
a população fluctuante da Foz. . 

s condutores dos carros e os barqueiros 
tiraram todo o partido que pudéram das cir- 
cumstancias, e assim póde dizer-se, que a festa 
foi para elles. i 

- Caminho de ferro. — Aconteceu o 
que previramos, A empreza constructora dos 
caminhos de ferro vendo que os comboios ex- 
traordinarios para foániio lhe não davam 
para a despeza que custavam, pediu e obteve 
authorisação do governo para os supprimir, e 
restabelecer os que nos dias santificados havia 
entro Villa Nova de Gaya e Valladares. 

Não se julgue por isto que os comboios 
para Espinho são desnecessarios. O que de 
facto devo deprehender-se é que, como pre- 
vimos e dissémos, de nada servem, nas con- 
dições em que extraordinariamente foram es- 
tabelecidos, obrigando-se os passageiros a 
pagar duas corridas quando só podiam uti- 
lisar uma, pelas razões que apontamos quan- 
do sobre o assumpto discorremos. 

A communicação para Espinho é necessa- 
ria, o deve ser proveitosa para o publico e 
para a empreza, mas é quando estabelecida 
em condições ordinarias; e cremos que assim 
virá a'ser, quando se acabar de comprehen- 
der que os caminhos de ferro não são unica- 
mente para viagens de recreio. 

O serviço do caminho de ferro é agora re- 
gulado por um novo horario, que começou a 
vigorarno dia 12., 

Os comboios partem da estação das Deve- 
zas ás 9 horas e 20 minutos da manhã, e ás 5 
e 20 minutos da tarde; voltam de Estarreja-ás 
horas da manhã eás 3 da tarde. 

Wransferencia de loteria, — A lo- 
teria de Lisboa, cuja extracção devia ter lugar 
âmanhã, foi transferida para o dia 17 do cor- 
rente, segundo uma participação telegraphica 
recebida no sabbado pela manhã pelo snr. 
Roriz. 

O «Diario» de 12 recebido hoje annun- 
ciando tambem a transferencia d'esta loteria 
para o referido dia 17 impreterivelmente, 
acrescenta que à venda dos bilhetes da loteria 
que se lhe segue, ficava por isso transferida 
para o dia 19, oque o sorteio teria lugar no 


dia 28, não obstante declarar-se no respecti- 
vo plano e nos bilhetes que seria no dia 26. 

Fallecimento.—O thelegramma que 
em outro lugar publicamos dá a noticia do 
falecimento do snr. conselheiro Rodrigo No- 
gueira Soares. 

A carta do nosso correspondente fazia pre- 
ver a proximidade d'este tristissimo aconte- 
cimento. - 

Osnr. dr. Nogueira Soares era desde 1852 
deputado pelo circulo do Marco de Canave- 
zes. Era conselheiro do tribunal de contas, e 
foi nesta cidade distincto advogado. 

Foi sempre muito e devidamente conside- 
rado pelo seu muito merecimento e elevada 
capacidade. E' para sentir que tão prematu- 
ramente terminasse a sua honrosa carreira. 

Jardim de S. Lazaro. —Hontem to- 
cou no jardim de S. Lazaro, a musica de ca- 
gadores n.º 1, que em lugar da 4.º peça an- 
nunciada no programma, executou, a pedido, 
uma Walsa original, do snr. Manoel Augusto 
Gaspar, musico que foi da banda de infanteria 
n.º5. 

Theatro. — Hontem a companhia dos 
meninos florentinos repetiu o grande baile 
«Catharina, a filha do bandido», que dá sem- 
pre aos jovens bailarinos uma boa colheita 
de applausos. Concorrencia regular. 

Despachos judiciaes.—Por decre- 
tos de 10 do corrente mez tiveram lugar os se- 
guintos despachos: 

Bacharel Fernando Gonçalves Lucas da Silva 
Vicente—transferido, como requereu, do lugar de 
delegado do procurador regio na comarca de Piguei- 
ró dos Vinhos, para identico lugar na comarca da 
Certã, vago pala transferencia do bacharel Albino 
Antonio Leite de Rezende. 

João de Sá Costa e Figueiredo, nomeado para o 
officio de escrivão e tabellião do juizo ordinario do 
julgado de Fraguas, na comarca “de Castro Daire, 
vago por obito do José Ferreira Mathias e Silva. 

Licenças a funccionarios judi- 
eiaes. — Em 9 do corrente foram pelo minis- 
terio da justiça concedidas licenças aos se- 
guintes funccionarios judiciaes : 

Ao conselheiro vice-presidente da relação do 
Lisbon, Antonio Fernandes Coelho, licença por trin- 
ta dias. 

Ao juiz de direito da comarca de Penafiel, Joa- 
quim Machado Ferreira Brandão, licença por moti 
vo de molestia, para que, não obstante estar com li- 
cença o respectivo delegudo do procurador regio, 
possa-tambem ausentar-se por tempo de quarenta 
dias, 

Ao juiz de direito da comarca de Villa do Porto, 
na ilha de Santa Maria, Lino Antonio de Souza Pin- 
to, licença por sessenta dias, sem prejuizo das audi- 
encias geraes no presente semestre. 

Ao juiz de direito nomeado para a comarca da 
Lousada, Francisco Henriques de Souza Secco, pro- 
rogação, por quinze dias, do praso estabelecido para 
prestar juramento, tomar posse e entrar em exerci- 
cio do seu lugar. 

Ao delegado do procurador regio na comarea de 
Avmamar, Francisco Antonio Pinheiro da Fonscea 
Osorio, licença por tempo de sessenta dias, sem pre- 
juizo das audiencias gernes do presente semestre. 

Em 11 do corrente foram tambem concedi- 
daslicenças aos seguintes funccionarios: 

Ao juiz de direito da comarca de Miranda do 
Douro, Joaquim dos Prazeres, Sonres—licença por 
trinta dias, sem prejuizo das audiencias geraes do 
presente semestre, 

Ao delegado do procurador regio na comarca de 
Benavente, Francisco Augusto de Preitas—licença, 
por motivo de molestia, para que, não obstante es- 
tar o respectivo juiz de direito com licença proxima 
a terminar, possa ausentar-se por quarenta dias, sem 
prejuizo das audiencias geraes do presente semestre. 

A Francisco de Paula Carvalho, eserivão e ta- 
bellião do juizo ordinario do julgado de Villa Real de 
Santo Antonio—licença por sessenta dias, sendo de- 
vidamente substituido. 

Iastrucção primaria. —Acha-se a 
concurso perante os respectivos compmissarios 
dos estudos o provimento das cadeiras de ins- 
trueção primaria, para o seso feminino, ul- 
timamente creadas em Macedo de Cavallei- 
ros, no districto de Bragança; na freguezia 
de Salzedas, no districto de Vizeu; e outras 
nos districtos de Beja, Leiria, Lisboa e Por- 
talegre. 

Medalha de D. Pedro e D. Ma- 
ria. —A ordem do exercito de 9 do corrente 
contem a relação n.º 40 das pessoas a quem 
a commissão incumbida de elassificar o direito 
4 medalha de D, Pedro e D. Maria, verifi- 
cou que ella pertencia. Principiamos em segui- 
daa publicar essa relação: ' 

Com o algarismo 9: q 

A Thomaz Dias Malheiro, tonente coronel re- 
formado addido ao 3.º batalhão de veteranos. 

Antonio Manoel de Migueis, capitão do 3.º bata- 
lhão de veteranos. 

Manoel Gonçalves da Motta, sargento ajudante 
que foi do batalhão de caçadores n.º 3. 

Com o algarismo 7: 

A Antonio Rodrigues Lucas, major addido à 
praça de Chaves. 

José Nunes Godinho, pri sargento que foi 
do extinto batalhão de voluntarios da Rainha. 

Francisco Antonio da Silva, soldado que foi do 
extincto batalhão de voluntarios da Rainha. 

Com o algarismo 6: 

A Munoel José Vicira, cabo de esquadra n.º 24 
reformado addido á companhia de veteranos dos 
Açores. 

Com o algarismo d: 

A Joaquim Antonio dos Santos, major reforma- 
do do 3.º batalhão de veteranos. 

José Maria da Silva Estrella, soldado que foi 
do extincto bats lhão de voluntarios academicos de 
Coimbra. 

Com o algarismo 4:, 

A Balthazar Moreira de Brito, tenente coronel 
reformado addido ao 1.º batalhão de veteranos. 

Manoel Mariano Leal, ajudante que foi do ex- 
tincto batalhão da cidade da Horta, guarda supra- 
numerario da alfandega grande de Lisboa. 

O Amarello. — É'o titulo de um novo 
semanario, que começou a sua publicação em 
Lisboa. : 

Publica-se em papel amarello. Diz que já 
teve praça na imprensa desdo 1820 a 1823, e 
em 1826. E' seu redactor o snr. A. J. Neri. 

Passageiros. — O vapor «Lisboa» sa- 
hido ante-hontem conduziu a seu bordo 50 
passageiros entre elles os seguintes 

Cazimiro Lopes M. Freixo e sua filha, 
José Manoel de Jesus Maria Soares, Fran- 
cisco Marques Pirralho, Joaquim Gonçalves 
Sanguedo, Anna Maria da Conceição, H. Bre- 
mond, B. Bremond, J. Bremond, A. Kousset, 
Manocl de Zemiga, Jacques C. Fortier, João 
Allen, Agostinho José Fernandes, Eduardo 
Von-Hafe, A. E. Bonneté. 


CONMHUNICADOS 


Aos LI" 'o exe! nnrs. que subscre- 
a—Tute- 
josé Forrei- 


lar—por intrevenção « 
xa Moutinho 

Por desintelligencia que tive como sur. inspector 
em Portugal da companhia Tutelar —não quiz con- 
tinuar a ser sub-inspector da mesma companhiu, é 
assim continuar a promover novas subscripções para 
ella; e fiz por essa occasião publico quo continuava, 
icomo até aqui, a encurregar-me de vigiar pelos in- 
teresses dos enrs. subscriptores que mc haviam obse- 
quindo, (subscrevendo para a dita companhia por mi- 
nha intervenção) recebendo-lhes as suas annunlida- 
des nas respectivas epochas do pagamento, e fazendo 
d'ellas as devidas remessas para Madrid ao enr dire- 
etor geral da Tutelar, com quem sempre estive e es- 
tou na melhor harmonia. E fiz esta declaração ao 
publico, porque os gnt. subacrint sio senhores 
de fazer as suas remessas para Madrid por interven- 
ção de quem quizerem, visto ser sun a responsabilida- 
de em quanto o dinheiro não der entrada na enixa ge- 
"ral da mesma companhia em Madrid, como se acha 
declarado nas respectivas apolices; mas, cumpre bem 
notar, que «esen responsabilidade é sempre dos socios 


ou subscriptores quer as remessas sejam faitas por mi- 
nha intervenção, quer por intervenção de outra qual- 
quer pessoa, agente, sub-inspector, inspector ou ban- 
queiro da referida companhia»; sendo por consequen- 
cia claro que nenhum representante tem o direito ou 
exclusivo de dizer— venha pagar-me amim.— E ou- 
tro sim fiz publico que continuava a encarregar-me 
de prevenir os snrs, subscriptores, nas epochas das 
suas liquidações, não só para fazerem as necessarias 
participações á direcção geral, mas tambem para 
mandarem as cortidões do vida dos segurados e até 
que me encarregava de mandar-lh'as tirar, se assim 
quizessem, porque aquelles snrs, que as não apresen- 
tarem em tempo competente serão considerados fal- 
lecidos e perderão, «os: que tiverem subscripto com 
perda de capitale,o capital entregue e os lucros que 
tiverem tido, e os que subsereveram sem perda de 
capital perderão sómente os lucros que lhe tiverem 
pertencido. 

Depois d'isso tive a satisfação de vêr que todos 
os snrs. subscriptores que pagavam em junho, não 
obstante ter deixado de ser sub-inspector da Tutelar 
por esse tempv, vieram pagar por minha intervenção, 
digna dos quaes pagaram quantias superiores a réis 

:000,8000; os que pagam em setembro, corrente, 
com a maior parte dos quaes já tenho fallado, me 
tem igualmente dito que continuarão a fazel-o por 
minha intervenção; e outros dos que pagam em de- 
zembro me tem dito tambem o mesmo. E até a exe. 
snr* D. Emilia Rosa Rodrigues da Cruz, d'esta ci- 
dade, e o ill.=º snr. João da Costa Palmeira, de Bra- 
ga, que por minha intervenção haviam subseripto 
para a — Tutelar — a prime'ra em 7 de outubro 
1861, tendo nascido em 20 de setembro 1845; e o 
segundo em 27 de dezembro de 1861 havendo na: 
em 10 de dezembro de 1821, com entradas unicas, 
pagas em dezembro do referido anno de 1861, com a 
liberdade de liquidar aonualmente, e com perda de 
capital; completaram o seu 1.º anno de liquidação no 
1. de janeiro do corrente anno de 1863, e liquidaram 
tambem, ha dias, por minha intervenção as suas apo- 
lices pela maneira seguinte; — deixaram ficar os 
capitnes com que entraram para a seguinte liquida- 
ção, e receberam, livre de todas as despezas de com- 
missões e transferencias de fundos, a exe.» snr* D. 
ia 1478090 réis, havendo entrado com 5768000 
réis; obtendo assim um lucro com o desembolso de um 
anno de25 1/2 por cento: e o ill snr. Palmeira 
2565695, o qual subscreveu com 1:0085000 réis, 
obtendo com o mesmo tempo de desembolso um bene- 
fício tambem de quasi 25 1/2 por cento. 

Agora, porém, contra a minha expectativa, aca- 
bo de saber que o snr, Alfredo Allen, tendo tirado do 
registro que entreguei (do qual fiquei com o original) 
os nomes dos surs. subscriptores que pagam em se: 
tembro, lhes tem dirigido cartas para que lhe man- 
dem satisfazer às respectivas annualidades ate o dia 
30 do corrente, como se vê da copia abaixo, que um 
dos snrs. subscriptores me remetteu. 

rto 1.º de setembro de 1863. 
Do Sar. «a 

Tomo a liberdade de lembrar a v. 8: que no 
presente mez 60 vencimento da terceira annualida- 
de da subscripção que v. 8.º foz na companhia de so- 
guros mutuos sobre a vida «A Tutelar», por isso rogo 
av.s* queira mandar satisfazer a dita annualidade 
até o dia 3) do corrente, para haver tempo de remet- 
ter o dinheiro para Madrid a tempo de vir o recibo da 
direeção geral sem que haja prejuizo pela demora.» 

O sub-inspector, 
Alfredo Allen.» 


Com esta circular, parece que o snr. Allen quer 
dar a entender nos snrs. subscriptores que é a elle 
que devem pagar, e a mais ninguem. Esta circular 
porém de nada serve para quem entender das cousas, 
mas para quem não estiver muito ao facto d'ellas 
póde confundir, e pôr os snrs. subscriptores em duvi- 
da a respeito da entrega legal dos seus dinheiros. 

Se o snr. Allen quizesse andar de melhor bon 
fé, e com mais cavalheirismo n'este negocio, podia 
annunciar que tambem se encarcegava de receber 
as annuallidades dos snrs. subscriptores da «Tute- 
lar», e pedir aos seus amigos, e mesmo áquelles que 
o não fossem, para que se dirigissem por sua inter- 
venção; porque deve s. 3.º saber muito bem que não 
é essa à attribuição do seu cargo, como eu já fiz ver. 
no publico em dezembro do anno passado, quando 
era sub-inspector da «Tutelar», por quanto verda- 
deiramente as attribuições de receber as annuali- 
dades pertencem aos banqueiros; mas como acima 
fica dito, apesar d'isso, 03 snrs. subscriptores tem a 
liberdade de se dirigirem a quem quizerem, e n' 
cazo o snr Allen devia, na carta circular que diri- 
gia, fazer conhecer nos surs. subscriptores que lhe 
faziam um favor aquelles que se dirigissem por sia 
intervenção, da mesma fórma que me tem feito e 
fazem todos aquelles que se tem dirigido a mim, e 
continuarem a dirigir para o referido fim; e tanto 
mais eu achava este procedimento natural, assim 
como o de empregar todas as suas diligencias em 
promover por sua parte o augmento do numero dos 
subscriptores; e conseguintemente a prosperidade da 
companhia, como muito me honrv de o ter feito, 
quanto acho fóra do natural de um homem que eu 
tinha por cavalheiro, empregar toda à sua activida- 
de em chamar a si o producto do trabalho alheio. 

Pela minha parte não posso.deixar de esclare- 
cer bem o publico a este respeito, e fallar de ma- 
neira que todos mo possam entender. 

Referindo-me ao que acima deixo dito, declaro : 
que estou tão habilitado e authorisado, como outro 
qualquer que ao mesmo fim se proponha, anda mes- 
mo que seja inspector, sub-inspector, agente ou ban- 

ueiro da «Tutelar», a receber as referidas annuali- 

lades; por isso, por este modo novamento faço pu- 
blico, que continuo, como até aqui, a encarregar-mo 
de receber e mandar entregar em Madrid na caixa 
geral da «Tutelar» as annualidades dos snes. sub- 
seriptores que se dignarem continunr-me a honrar 
com a sua confiança; por que a questão de que se 
trata é puramente de confiança e não de cargo, «pois 
que o faço agora com o mesmo direito e legalidade 
com que o fazia quando sub-inspector da «Tutelar.» 

Aos snrs. subscriptorea, residentes n'esta cida- 
de continuarei, pois, a mandar em tempo competente 
a suas ensas receber as ditas annnalidades, e os de 
fóra d'ella terão o incommodo, querendo servir-se do 
meu prestimo para isso, mandal as pagar nas cpo- 
chas dos seus vencimentos n esta sua casa, na rua 
da Fabrica do Tabaco n.º 19, excepto os snrs. sub- 
seriptores de Braga e Guimarães, que podem conti- 
nuar à fuzel o nas ditas localidades, por intervenção 
dos ill.=o snrs. Miguel Gomes da Cunha Braga, é 
João Baptista Sampaio, os quaes por me obsequia- 
rem, continuam a encarregar-se d'essa recepção, 
para o que lhes remetterci os respectivos recibos in- 
terinos, em trocn dos quaes receberão depois os snrs. 
subscriptores os originaes, como tem acontecido até 
aqui 


E 


j. 
Aquelles senhores, pois, que continuarem a pro- 
forir-me e n honvar-mo com à sun confiança, muito 
me penhorarão, e eu não deixarei de corresponder- 
lhes, como até aqui, ú confiança que em mim depasi- 
taram. 
Porto 7 de setembro de 1863. 
José Ferreira Moutinho. 

(188) 


Sar. redactor, 

Como sub-inspector da «Tutelars dirigi uma 
circular impressa aos subseriptores da mesma com- 
panhra inscriptos no registro pertencente à esta sub- 
inspecção, cujos interesses pelo facto da minha no- 
meação fôra encarregado de zelar. 

Pelo que se lê no «Braz Tizana» de 12 do cor- 
rente «no communicado aos snta, subscriptores da 
Tutelaro suscitot a dita minha circular as iras c a 
malevolencia do sur. José Ferreira Moutinho, por- 
que receou que ella lhe fizesse perder alguma ganan- 
cin, N'essa circular lembrei simplesmente nos sub- 
seriptores a epocha do pnrgamento e suas naturaes 
consequencias assim como tenciono em tempo oppor- 
tuno recordar tambem aos mesmos subacriptores a 
apresentação das certidões de vida ou de idade para 
lhes ponpar enducidades e muletas. 

Véle quem quizer oficiosamente pelos intercases 
dos segurudores é segurados que eu o farci oficial 
mente por effeito dus obrigações do meu cargo, e 
não só com o zêlo, que em mim couber, como até sem 
interesse se for necessario, emquanto oceupar este 
lugar,—que nunca sollicitei e que com a maior abno- 
gução de interesses mesmo recusei por mais de dous 
annos de instancias reiteradas da parte do nr. ins- 
pector geral n'este reino, instancias e empenhos a 
que, só por não prejudicar os ganhos do ent. Mouti- 
nho, mo esquivei “constantemente, até que defini- 
tivamente lhe foi tirada a sub-inspecção, como 
podem nttestar o enr. D. Felix, o snr. consul de Hes- 
panha, o snr, inspector geral do reino, e outras pes- 
goas:tendo aliás pela minha parte por convicção e im- 
pulso nutural, sempre advogado enlorosamente os in. 
toresses da companhia «Tutelar» desde o estabeleci- 
mento da sua primeira agencia n'esta cidade, cujo 
publico testemunho inyoco,em abono do desinteresse, 
com que hei promovido as emprezas uteis—ahi estão 
todos os actos da minha vida a dar prova, de que, em 
proveito proprio, nada recolhi dos sacrifieios o servi- 
ços prestados, — nunes o meu espirito obedeceu aós 
mesquiuhos calculos da cobiça e egoiamo, nos traba- 
lhos, que me dariam direito a interesse; muito menos 
chamaria a mim o producto do trabalho alheio: tor- 
eza ! blasphemia ! que escandalisa as pessons de 

em 


Declaro finalmente, enr. redactor, que não ten- 
ciono voltar ao assumpto senão quando eu o entenda 
necessario para dar conta ao publico dos meus actos 
de sub-inspector, e nunca a bel-prazer e capricho do 
sur. Moutinho, mesmo porque voto Á mais completn 


ções, a que todo o-homem de caraeter se avilta em 
responder. 
Sou com particular estima 
De V. ete. 
Alfredo Allen. 
Porto 14 de setembro de 1863. 
(189) 


Freguezia de Campanhã, 


Sur. redactor. 
Procuro as columnas do seu jornal, por o julgar 

um dos mais authorisados e dos mais lidos, para le- 
vantar um brado de justiça com o fim de ver se a 
exe.» camara acorda do lethargo em que jaz pelo 


indiferença injustas, immerecidas e indignas argui- | 


rd bm Ê 
7 jisade V. 
h 


dba P. Pereira 
ME 


Na ) 
IDEM. —Na galera Nova Fama,V: P. O. Guima- 


vinagre; T- & Filho, L'caixão com prata e 
de ouro; « Demi 


louza. à 
RIO GRANDE.—Na barca Paquete do Rio 


que respeita esta froguezia de Cnmpanhã, digna 
de melhor sorte, pois que, snr. redactor, sendo esta 
freguezia uma d'aquellas em que os lugares populo- 
sos se suecedem uns aos outros com muito pequena 
distancia, tem sido tal o esquecimento em que os tem 
tido, que não existe uma estrada em seu centro que 
os ponha em contacto. 

Eu bem sei que se a junta do Parochia fosse 
mais activa teria sollicitado e obtido alguns melho- 
ramentos em estradas transversnes, assim como te- 
ria conseguido que se construisse uma fonta no cen- 
tro das povoações, pois havendo tantos mananciaes 
de agons potaveis, veem-se os habitantes obrigados 
a servir-so d'ellas dos poços (os que os tem) ot dos 
charcos, cisto em uma freguezia quo faz parte do 
1.º bairro do Porto, 

E comtudo não era de grande despendio alar- 
gar o caminho que vem de Campanhã de baixo por 
S. Pedro e ligal-o estrada real ás Vendas Novas. 
Então teria o enes do Esteio em poucos annos d 
um cnes de segunda ordem, aonde a camara auferiria 
receita que supprisse as despezas que fizesse. N'este 
tempo desembarcam alli alguns barcos vindos do 
Douro com gigos de uvas, que vão para particulares, 
para o centro da freguezia, para misturar com as 
que tem de suas colheitas, e isto se daria em maior 
escalla se houvesse estradas por onde pudessem ser 
conduzidas sem que fosse tão dispendioso o carreto. 

Para se vêr o cahos em que isto por aqui está, 
faço apeuas um esboço em pequeno ponto; por ahi se 
julgará do mais e o quanto se soffre por falta de es- 
tradas. 

Proximo á igreja de Campanhã ha duas grandes 
pedreiras. Esta pedra é consumida na cidado na ra- 
são de dous mil réis a braça de perpianho; porém se 
vier para Azevedo ou 8. Pedro, lugares que ficam a 
cem metros de distancia das pedreiras, custa tres mil 
e duzentos réis; e isto porque os enrreteiros precisam 
metter quatro bois-a cada carro para o poderem ti- 
rar para fóra d'aquelles vergonhesos caminhos, Por 
este motivo as povoações, ainda que haja bons terre- 
nos o bons desejos de edificar novos predios, não se 
pode augmentar, não estando a freguezia cortada por 
estradas viaveis que facilitem os transportes de ma- 
teriaes e generos. Achando-se a igreja matriz collo- 
cada quasi no centro da freguezia, é altamente estra- 
EA, que não tenha uma estrada em ordem que en- 
tronque na estrada real, nem outra que a liguo com 
a rua do Heroismo; não seria muito dificil de 
fazer so so se combinasse com a camara de Gondomar 
para n condjuvar, ua parte que diz respeito no seu 
municipio, na feitura da estrada que se abrisse do 
Campanhã de baixo ás Vendas Novas. 

Peço-lhe, snr. redactor, a inserção das linhas, 
que ahi ficam, pelo que muito obrigará o 

De V ete. 
José de Araujo Pimenta, 

Campanhã, 9 de setembro. 

87) 


EXTERIOR 


Folhas de Madrid de 9, de Pariz de 8, do 
Havre e Bruxellas de 7. 


Despachos dos jornaes estrangeiros 


BERLIN 6, — Hoje ao meio dia o minis- 
tro do interior abriu, por uma curta allocu- 
- ão, o congresso de estatistica na salla da ca- 
mara dos senhores, que havia sido ricamente 
decorada para o caso. : 

Por proposta do marquez de Aguile a me- 
za provisoria recebeu com o assentimento da 
“assembla um caracter definitivo. T 
| O ministro do interior foi nomeado prei 
! dente honorario ; é M. Engel, director da se- 
“eretaria de estatistica de Berlin, que deve di- 
rigir a discussão. 

Os oitenta e nove delegados de Estados 
estrangeiros são todos vice-presidentes hono- 
rarios. 

MM. Boeckh e Schwab foram encarrega- 
dos de redigir a acta allemã; MM. Raymond 
e Boucher, a acta franceza; M. Hamilton a 
acta ingleza. é 


Grande, 20 cnixões com peras seccns; A, Gude Oli- 
veira, Ienixão comimpressos. 
IDEM. —No hiate Dorval, RF. dos Santos, 6 
NV ERDOOL No vapor B 
—No vapor Braganza, W. G. Rou- 
gliton, 138, 56 litros de vinho; Croft & (Ca, 2071,20 
ditos de dito. 

HAVRE-—No hbiate Santa Cruz, W. Stannius 
584,24 ditos de vinho,e 80 caixas com peras seccas; 
Conde de Samodães, 18 snccos com cazullo furado, 2 
caixas com sementes de bichos de seda e 2 caixas 
com albomina; Viuva Moré, 3 enixas com livros 

LEITH-—Na escuna Clarence, M. JS. Car 
ra, 17 canastras com cebolas e 3 pacotes com doce; J. 
Archer, 12 canastras com cebolas. 

RIGA-—No patacho rus. Hans Frederick, C. 
Brandão, 34 feixes com cortiça ordinaria; . da Silva, 
60 quintaes de cortiça; J.J. F. 70 feixes do cortiça; 
J. 8. 14 saccos com rolhas. ” 


HULL— No patacho Prinss Royal, Croft &C., 


à | 9616,32 ditos de vinho. 


Termos de carga 
Setembro 12 


LISBOA — Vapor Lisboa 315 ton. cap. Contente 


Completa descarga 
Setembro 12 
LIVERPOOL — Galera Maria. 
5. MIGUEL — Barca Nova Conceição. 


Generos despachados para consumo 
N A Bquira 12 ; 
ssucar—4 caixas, 112 saccas e, ea. 
atoa Todas 17 o oa À 
des 


Generos despachados pela mesa da 
j estiva 
Setembro 12 

Farinha—l barrica e 12 saccos,. | ê 

Salitre—10 saccos. 

Manteiga—5 barris. 

Passas— 168 caixas. 

Folha de Flandres—50) caixas. 


Movimento dos vinhos e aguas 


ardentes 
Setembro 192 
Litros 
DESPACHADO PARA DEPOSITO 
Aguardente... ..cererecereero 402700 
DESPACHADO PARA CONSUMO 
Vinho maduro - 267,04 
Dito verde 2 5876,60 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 
Vinho.... co. B99M 


———— 
Mercada da Regea, 12 de setembro 
(Do «Douros) 

Continuam a ser muito procurrados os vinhos 
brancos; o que os faz conservar os«altos preços que: 
já annunciamos. 

O vinho tinto é pouco procurado. 

Em Baixo-Corgo tem-se efectuado algumas 
compras pelo preço de 275000 a 30 5000 réis. 

Em Cima-Corgo consta terem-se tratado algu- 
mas compras; mas por em quanto não se; sabe o 
preço. PAL Vad 

A aguardente, baga e guias co) aservam os mes- 
mos. preços, ) 

Lá 


—— 


Praça de Lisboa 11 desetembro 


Rendinénto da alfaudecasarando do 
Lisbon de 1 a 10 de setembro. Ba:a768182 
Idem no. dia Il,ccsseereeeceramooo J4B81A4ITT 


, % 
Cotações onlbinem é 
Inscripções d'assentamento, juro 


Os membros do congresso são cm numero 
de 283. 

Depois de se fixar a ordem do dia, o minis- 
tro do interior convidou os membros a forma- 
rem-se em secções, e annunciou que o rei os 
receberia no dia seguinte. | 

BERLIN 7.—Cartas particulares de 5. 
Petersburgo dizem que o gran-duque Constan- 
tino foi a Varsovia só para buscar a sua fami- 
lia, e ir d'alli com ella para a Crimea. 

HAMBURGO 6. — O «lnvalido russo» 
n'um artigo de fundo, diz que a insurreição 
polaca que parecia enfraquecer duranto o mez 
de junho e julho, recrudesceu em agos- 
to e continua n'uma vasta escala, O or- 
gio russo vê n'este facto um resultado da re- 
cente actitude da imprensa estrangeira, que 
se tornou menos favoravel aos revoluciona- 
rios, e aos ultimos passos dados pela diploma- 
cia, 

O mesmo artigo annuncia novas desor- 
dens na divisão militar de Kieff, e menciona 
o bonto de novas tentativas que proximamen- 
te devem ter lugar na Volhynia e na Podolia, 

VIENNA 7. — O principé Constantino, 
dirigindo-se para a Crimêa, passará por aqui 
no dia 10 com o fim de apresentar os seus 
respeitos ao imperador. 

BERLIN 7. — As instrucções a proposito 
de eleições teem por base as ordenanças exis- 
tontes. 

POSEN 6. — Não ha dia que o «Jornal 
de Posen» ou.0 «Correio d'Wilna» não publi- 
que a narração de algumas crueldades manda- 
das praticar pelo sanguinario Mourawieff ou 
por seu terrivel filho. 

Em compensação o governo nacional con- 
tinua à funccionar, e as suas ordens a ser 
cumpridas á risca. 


E ee eme ee 
PARTE COMMERCIAL 


Porto lide setembro 
Metaes, C. 


Peças de 85000— a pratr...,..« TA980 
Onças hespanholas— a ouro. 145900 153100 


—— 
Alfandega do Porto 
Receita da alfandega do Porto dela 


11 de setembro . . 116:5228789 
Idem no dia 12,, » 107853465 


pago até 30 dejunho de 1863 49 3/4 u 50 
Coupons idem. ..... 493,0 60 
Titulos de divida pul . 

tigos] « 1 
Titulos de P! j us 
Titulos de divida publica [das 

tres operações). 12 cul 
Papel-moeda .. 22 ad 


Fundos estrangeir om 
(Boletim telegraphico) 
Bolsa de Madrid,em 11 de setemJno—3 por cen- 
to consolidado 53,25. 
Bolsa de Pariz, em 11 do setemb'to— $ por cento 
francez 69,05— 4 1/, dito 97,75. 
Bolsa de Londres,em 11 de setensbro — Consoli- 
dudos 98 5/0 98 3/,. 
ese nro e, pa que 


PARTE MARITIMA 


Porto I2desotembro 


ENTRADAS , 

AVEIRO, 3 dias. —Hiabe Primavera, mestre 
Bernardo; sal, ven AO “ nai) 

CAMINHA? dias.— Briguô norueg. Laffayette, 
cap. Olson, lastro, a, D.M, /Feuerheord Junior-& C 

SArCOAS SEC RIBID 

LONDRES. —Patackio ing. Dublin Laso, cap 
Bartley, vinho. 

LISBOA.—Vapor E isboa. 


Idem 18 


anta 


er Amelia, cap. Bazilio, assucar e outros generos, 
M. G. Soares. 


Cruz, adueita e espiritos, J. H. Andresen. nd 
AVEIRO, 4 Hinte Rasonlo 1.º, mestre 
Rasoulo, sal. “ 
SAM DAS 
FIGUEIRA. —Lugre «Janota;mestre Henriques, 
lastro, R E. ada oro AM, 
PENICHE. — Cahique Senhora da Soledrde, 
mestre Crnz, dito. t ) 


Idem 14 
Às 11 morAs DA MANHÃ 
Fica fóra da barra: 
Barca Linda Rosn. 
Quatro hintes. 
Sete rascas. d 
Um enhique. 
O vento é L. (frasco) é o mar bom. 
| rm — 


, Até esta hora sahiram a escuna ingo 
cahique. 7 ; 


ing 61 


— a mm 
Moviraento mar itimo estrangeiro 


Ditas mexicanas — a ouro 145450. 145650 É 

Soberauos— a prata... 45490 48000] “Om relação a portos do Portugal, 
Ouro cerceado — a ouro. 15990 23020 ENTRADAS A 
Patacas hospanholas—a prata... 5980 4950 | 2 de setembro Em 'Trybay, o Deolinda, de Pernau 
Ditas brazileiras—a prata. . 8920 — E940 pára Porto ds ANA = 
Ditns, novas(de 25000) valem.... 8880  4990/8 Em Drablin,o vapor Da Brus,do Porto 
Ditns mexicanns —aprata...... 8920  8940)2  n Em Cork,o Fanny Penny, de Lisboa. 
Prata em barra —a ouro, + 812419 8125] 29 de agosto Era Oronitade o Hannah de Lisboa. 
Cinco francos — a ouro. «4860 — 5920 | 4 de setembro Fm Ciadiz, o Fraderick Hutt, 


'a Rea l para New-Castle, com basta 
te agua RUA. na: 


tubal. apos 
BAHIDAI x 


! : 
"1 deseiambro Do New-Por, o Rival, para Lisboa: 


12 bad 


Lishoa, 


CRNTRADAS 
RIO DE JANEIRO (por Lisboa), 46 dias—Bar- | 


NEW-YORK, 27 dias. — Barca Goethe, cap. |, 


27 desgosto Em S tockolmo ,o Foreningea, de Se- 


» De Liverpool, o Mary Ellen, para 
Lisboa. Be 
27 de agosto De Mailta, o vapor Corinthian, para 


A SARIR 
4 de setembro De Londres, o Margareth Potter, para 
| Lisboa. 


GLASGOW 4 de setembro—Carrega para Lis- 
| boa, o Dred; e para o Porto, o Laurel. 


TT — 
Telegraphia electric; 

(Dirigido á Associação Commercial) 
Lisboa 12 de setembro 


ENTRADAS 
SUNDERLAND, 34 dias.—Brigue ing. 4u- 
maceleonor. 


SANIDAS 
LIVERPOOL E GLASGOW. Vapor paq. ing 
Liverpool. - 
+ CADIX, GIBRALTAR E MALAGA.— Vapor 
paq. fr. Villede Paris. k 
ELSENOR.— Patacho suec. Fina. 
CARDIFF. — Escuna ing. Ellen Mary. 
ú POMERON.— Patacho-galeota belg. D. Qui- 
xote. 


ANNUNCIOS 


ALLECEU hontem ás 9 
» "horas da noute o snr. 
Antonio Joaquim Xavier Pa- 
checo. É 
Sua esposfe genro, D. 
Rosa Balbina Costa Pache- 
co e; Dioclecianno. José Machado rogam ás 
pessoas da sua amisade e do finado o dis- 
tincto obsequio de assistirem ao responso 
de sepultura que deve ter logar hoje ás Ave- 
Marias na igreja de Nossa Senhora do Terço 
e Caridade. 
Pedem desculpa de cumprimentos. 


CRESCE ES RES 
ENDO fallecido a snr.º Anna de Jesus 
Damazia—seus filhos Joaquim de Souza 
Oliveira, Brizida Angelica de Oliveira Lima 
e José de Souza Oliveira pedem ás pessoas 
da sua amisade o favor de assistirem aos 
officios de sepultura que so hão-de cele- 
brar hoje 14 do corrente, pelas Ave-Marias, 

mos: Terceiros de S, Francisco. 

Pedem desculpa de cumprimentos. 

(3259) 


LEILÃO 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º à 
Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


Nº dia quarta-feira 16 do corron- 
te, pelas 10 horas da manhã, 
haverá leilão de moveis, lotes e av 
mação de loja de conteitaria envi- 
draçada, mostradores, balanças, vinhos en- 
garrafados, licores e outros mais objeetos 
pertencentes à dita loja de confeitaria. 


04) 


A rua da Reboleira n.º” 
ã 29 e 31, escriplorio, 
admille-se um pequeno para praticar com- 
mercio. (3262) 
IM um dos caleches da es- 
tação do Carmo achou-se 
um guarda-sol de senhora; entrega-se ao 


dono, dando os signaes certos, na rua de 
D. Pedro n.ºº 56 e 58. (3258) 


OBRE-ALUGA-SE a bella casa 

de dous andares com aguas- 

BB furtadas e lindas vistas, sita na praça 

do Bolhão n.º 119; para tractar do seu 
ajuste na rua das Flores n.º 80. 

j (3261) 


OMPRAM-SE seções dos 


Bancos Uniaw”e Alliança 
estalagem do 


e inseripções do governo, 
na rua do Loureiro n.º 35, 
cantinho. (3266) 


ATEENÇÃO 


Nº rua dos Guindaes n.º 130, ao pé da 
“guarda do Assento, vende-se vinagre 
1) 


bom por: réis, a, almudo 1 
DR RS On 


(2332) 
Mantinhas modernas 
Vendem-se ua tua do Bomjar- 
kd 


G 


A quinta do Freixo 
“Y ha para vender: 

Um cavllo grande, 
arneiros de raça 
ho ' b pahols, sendo um 
| macho e duas feme nlgusis cães de caça, 
tudo de muita Lua Pav ques quizer póde 
dirigir-se mestd. quitita para Os ver e tra- 


etar com Antonio Al ves Dominguesde Barros. 
| y (3263) 


PRIMEIRA E ANTIGA 


Eu 


CASA FELIZ 
Rua das Flores, defronte da Companhias do 
Vinhos, n.º 94. e 96 


PURSEO, 
Loteria de Lisboa 


exmRAGgÃodA ÍU DE serennro 
- PREMIO GRANDE 


RÉIS 8:0008000 
VIUVA CUNHA 


Tem 4 venda na sua casa do cambio 
bilhetes inteiros, meios ditos, quartos oi- 
tavos e cautelas, a quel satisfará com 
promptidão toda e qualquer encommenda 
que se lhe faça, vindo acompanhada de or- 


E de pagamento ou por vales do correio, 
a ' (3025) 


- 


COMPANHIA GERAL HESPANHOLA 


DE CREAÇÃO. DE CAPITAES E RENDAS ANNUAES 


D. Felix, Fernandes ; de Torrés, Sobrinho . 
Rua das Taipas n.º 70 l 1 


Capital sul 


SUB- INSPEOTORES NO PORTO 
Alfredo Allen 
Ruado Ferreira Borges, casa da Bolsa, 1.º endar 


seripto até ao dia 22 “de agosto de 1863 


Reales dé vellon 638: 926,628-— on réis 80,319:014;8s30 


ALGUNS EXEMPLOS TIRADOS DA LIQUIDAÇÃO DE 1863 


88,301 subscriptores 


RR PR 
& 5 $2  f285 PB] Sigrds Sigma! SÉ 
E E BS Siorais gd £78 STS Es 
é Nome do subseriptor - E Bob SB Ro tuna sê BEE o ca 
Es g ER ct ES Des, fg AE 
g Ed Ssdniaii do dE ES E EEE obra ted 
we. Plencia 53 ldia alanno 233750 1185560 625245 162 
& | Ucas [asas Ee E du dont A 73 annos a 74 958000 5128554 2695090 18314 
E | 
z 31, 80 annos a 81 1425500 6283155 3295780 191 1/ 
5 “Anhuses EA red x up ERA 74 annos à 75 4755000 ai aa Es A 
e. 3 51 1 diana 1 anno 2378500 125945 4243315 us 
m átomo ias aaa ita) Bu » 2878500 7948530 BI4BIDO 4 
ps á : 
g ” ã U 10 1 diaa 1 anno 238750 1995210 1045585 3401 
E | Uniens asa RES a Soldaga uu Copiado ' STO IMTBS2IO 9385560 396% 
E 
ê 5 Tor Bicorênd . Pamplo 61 5 478500 2168440 1138630 13914 
pré | Annuags | 1858 To antonio Micaleso leitão Ea » 2878500 — 1:0975390 5768130 1421, 
a "a 
ê 40175 Mah 61, 3 annos a 4 1425500 4823335 2535225 3, 
32 | Unicas [OTTO “Mimetatsto + Páiiy a e do Bo BIN GD anos OG 41600 IGUSRGO BTGS0D BAI 
HS 
EE > 3 1 dia a 1 ano 1183750 3558150 1865450 5 
ES [roma [a JereedelaPronts à IA E MAO | DIBSOM JINÓSO o 
e Ed (3040) 


| omuanas ass 


Ter AE 

TRIBUNAL DO COMMERCIO DA: 

INSTANCIA DO PORTO 
Felix” José Dias, 'd'esta 
cidade, havido pormhior 
e sui guris para exercer 
commercio. 

O dontor Francisco Maria da Guerra Bor- 
dallo, juiz presidente do Tribunal do Gom- 
mercio da primeira instancian'estashtiga, 
muito nobre, sempre leal e invicta cidade 
do Porto eseu-districto, por SuaMagesta- 
de Fidelissima, que Deus guarde, etc. Fa- 
co saber CA de emanci- 
pação que. para exercer. commercio re- 
quereu o menor, Felix José Dias, d'esta 
cidade, proferiu o tribunal a seguinte | 

SENTENÇA 
Tribunal Commercial de 44? instancia 
do districto do Porto : — Visto 0 reque- 
rimento de Felix José Dias, d'esta cidade, 
menor de vinte e cinco annos, pedindo aide- 
elaração judicial da sua habilitaç O para 

exercer obligatoriamente o commercio.;, — 1] 

Visto que mostra ser maior de 18 annos ; 

que fôra legitimamente emancipado e autho-|| 


rissdo expressamente por seu pai para exer- 
cer o-commercio ; 'e que assiguau | na 
renuncia formal do benefício da restit 
depois de satisfeitos os requisitos legaes, fa 
fórma do Codigo Commercial, artigo 15e| 
16: — Manda que, inscripta a emanci ação 
do requerente, se faca Bione Pague 
mesmo as custas. a é 

Porto em sessão de 3 de setembro da 
1863. — Francisco Maria“da Guerra ig 
dalio, j juiz presidente. (Seguem as assigna- 
-turas do jury.) 

Em consequencia de cuja sentençami 

dei 


dei passar o presente e outros igual 


theor, que, indo por-mim assignados e | — 


subscriptos pelo respectivo, escrivão, man. 
do que sejam aflixados nos lugares « quo 
a lei determina, para conhecimento deto: 
dos, em como 'o lj Felix José Dias 
“éhavido for maiore sui juris.para pr 
comme Ai iemlii 5 | 
Dado e passado no Tribunal mer: 

eio da 1.º instancia do" Porto; “Fos 10 do 
setembro de 1863. Eu sito Carlos Pereira da 
Silyn Lessa o subseroyi. a" | 
Francisco Muria'di Ger | 
Juiz presidente. | 


rdallo, 


Porto, 14 september as 


THE undersigned Her Britannic Maje 
Consul for this City and District-He 
notifies to such of the British residents within 
the said District, as have valid objections tc 
offer to the Rate of Tax or Decima “ato h 
they are assessed, that they áre requested t to] 
statein writing to the undersigned the”, RE 
ticulars of their objections to enablo him to, 
ibinit the same to the proper authorities for; 

adjudication.. . 
Partitulars of the objections whlichmay bel 
Janfully offered cangtm dat the Consulate 
office's, Bellomonton.º 
dmg E 


Fei |- 
bio |, 


RANCISCO de E s. EQ dn 
Albuquerque rn A, “a d 
estranhar o injusl (de fio seu: 
irnãos praticado na occasião do falleciment 
de seu pai, oblrodo MO) nome, o qu 
não póde PRA do fr r para EA 

publico fique Sabendo que, senão assignóul 
a convocatoria para o funeral, é por que não, 
foi convidado, e ni outros motivos, 
pois os direitos quo em como filho protesta, 


fazel-os valer ERR TA (3254) 
“Ar E em: matação FOR 
| 


mv gado 


ça uinta e fóros 
de S. Bartholomeu mu j | 


noti-, 9, ri: leilão de 2:800. armas de caça e 


zia e concelho to 
cia se-tom TA: eriaórage col reitinas, “400 albuns de: diferentes tama- 


d'este jornal, terá lugar no dia 5 do pro- 
ximo mez de «outubro s da 
manhã, no tri dai 
e comarca de Santo Thgtáias 

Arrematar. a igualmente q. cam 2 di 
Castanheiro, sito na cgi nice Chris- 
tinn, junto á estrada . NOVA, é Penedos 
da Quebrada com, seu lumeiro e É a, 6 
propriedades se acham lis root 
quer encargo. 


[oo Porto, 7 de setembro. de 1863. 


jan+ |. 


|| setembro.doscorrente snno do 1863. 


Leilão de 2:800 armas. 


“Ervora, freguo-| E 


sa E 
o | uthainerriavde! Miragaya n. Ah eA6 e! 


BRASILIAN AND PORTUGUESE 
BANK 


(LEMETEE) 
JA SNUNCIA SEA que a direcção d'este Banco resolveu que os accionistas entrassem com 
uma prestação de tres libras esterlinas, por cada acção, devendo ardita prestação 
ser paga aos banqueiros. da companhia THE LONDON JOINT STOCK BANK, Princes Street, 
Londres, na terça-feira 29 de setembro proximo futuro. 
Qualquer prestação que não esteja paga no dia supra mencionado, véncetá os 
juros a razão de cinco, por cento ao anno. ) 
ondres, n.º. 21, Thorgmorlon Street, 26 de agosto de 1863. 
Por ordem da direcção, 
J. B. Provan, 
Secretario. interino, 
N. B. O precedente refere-se sómente ás acções uh quaes se fez a primeira 
prestação de lib. 2 em. Londres. a 


ab ams al 


retilioato se prévine, nos, termos do annuncio supra, que a mesma prestação 
de tres libras por cada uma das acções distribuidas em Portugal pelos abaixo assigna- 
des, deverá ser paga no indicado din 29 do corrente mezy em Lisboa go Banco de Por- 
tugál;verno Porto ao"Banco- União; por conta do BRAZILIAN & PORTUGUESE BANK 
LIMITED. . 
««Rodrigo. Pereira, Felicio,.s. 
aq Jodo José dos Reis, 


Anióple enlteadis ! 


ogisis 


| LON! DON & BRAZILIAN BANK LIMITED 
CAIEA FILIAL NO PORTO 


E] Este Banco Sacea á vista ou a qualquer praso sobre as praças de: 


be) Londres Rio de Sameiro 
Pariz Pernambuco 
Lisboa 


Como tambem toma lettras sobre as mesmas praças. 

Outrosim faz quaesquer operações bancaes. 

Escriptório. temporariamente, rua de 8. Franéisco, os 
(3240) 


“4 - 


4 


JUNTO Á IGREJA DA 
MISERICORDIA 


- LOTERIA DE LISBOA 


“ PREMIO GRANDE E 1O:OCojoos ERES 


JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Afhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
RR SRP EPE 7 junho de 1860 


PREM á vendasns sua antigare bem conhecida loja bilhetes inteiros, meiosditos, quartos, 


oitavos e crutellss da presente loteria, cuja extracção devo ter lugar no dia rege 
(3 


“RUA DAS FLORES 
EO 


| « Óleo Petroleo, gaz liquido, conhecido em Londres pelo nome de Oleo Ena 


diamante ve vellas transparentes — Fabrica de Humíreg, Yool & 0.º 


fra o a THE 
-. LONDON MUTUAL PETROLEUM 
aa a TAGINE AND LAMP COMPANY 


(LIMITED) 


qro: agencia d'esta companhia na rua de S. João Novo n.º 15, onde se podem ver 
as amostras do Oleo Petroleo (gaz liquido) candieiros e vellas de parafina. (1369) 1 


BAZAR BOA FÉ 


Abertura do dito estabelecimento ha-de 

ter logar no 'diasegunda-foira 5 de o! 
tubro, para oque já sé teem recebido dif- 
ferentes fazendas « se continusm a receber. 

O mesmo estabelecimento póde ser fre- 
quentado por qualquer familia, por-se achar 
com a decência devida para esse fim. 

(3235) 


José Antonio da Silva Bravo 
AGENTE DE LEILÕES 


ARTICIPA áquellas pessoas que 0 quize- 

rem honrar com a sua confiança, que 
tem o seu escriptorio aberto na rua do Prin- 
cipe n.º 79, desde ns 9 hores da manhã até 
ás A-da-tarde. 

Responsabilisa-s: 


«pelo quese lhe;con- 
fiar, e dá, se preci: a todas as garantias 
que exijam.s «ovos ' (8099) 


"O DR. POTTER 


MJ ERTISEA americano, estabelecido em'Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde so de- 
morará poucos dias, é ollerece o seu pres- 
timo no hotel inglez, navua da Reboleiai x 


BAZAR BOA FÉ 
a li ld do Es Pinheiro 
04 sbnorio 
0. dia segunda- feira. th do corrente e se- 
«guintes, pelas 6 horas da tarde até ús 


Póde ser procurado-das 10 horas da mas 
hhã ás 4 da trrde. (3182) 


CALDAS 


“Rua das Wiores nau A 


RRGDEU paletots modernos para homem 
e senhora. - (2971) 


thos Pont Lais objectos. 


q 


(3234) 


EM: “quizer comprar duas 
“moradas. de, casas silas, 


outra na rua dos Armazensn- 08'8 e 10), falle 
co o;Pereira Valverde Miranda Vas- 
cominho ee qua edro n.º 7, antes 
das 9 horas da manhã esdepois das 3 da, 
tarde e tl olotgo (gh) 


O0ÃO Radici, que por muitos annos teve 
em Lisboa o seu laboratorio real de chi 
mica, avisa o respeitavel publico que, depois 
de muito estudo e trabalho, conseguiu fa- 
bricar de extractos de ervas medicinses um 
unguento maravilhoso para a exlirpação 
completa dos ataques hemorroidaes que 
causam a immensa gente muitos incommo- 
dos. As pessoas que se queiram utilisar do 
tal remedio pódem estar certos que com a 
applicação d'elle, nunca mais se sentirão 
incommodadas. Vende-se na rua do Soln.º 

186. Preço, cada caixa, 300 réis. 
(3252) 


DºuiNGos Caetano Pereira de Mattos, 
declara que nada deve n'esta cidade , 
ou fóra, de suas contas particulares, á exce- 
pção do que pertence à sociedade que tem 
com Dionizio José Rodrigues Chaves; por isso, 
no caso de algum esquecimento, roga a quem 
se julgue seu credor apresente a conta no 


=| praso de oito dias para ser paga. 


Porto, 14 de setembro de 1863. 
(3255) 
Nº hotel União, rua de S. 
É Lazaro n.º 278, ha salas 
para a frente, com quartos por dentro, que 
servem para familias, com bom tractamento 
e por preços commodos. Tambem se faz toda 


»| a qualidade de comida por encommenda, as- 


sim como jantares e massas, com carnes e 
fructas de doce. (3252) 


| Hotel ebanhos quentes 


EM S. JOÃO DA FOZ DO DOURO 


UA de S. Bartholomeu n,ºº 49 a 53 6 

proia dos Banhos n.º 19, com excel- 
lentes vistas de mar e entrada da barra. 

Continúa a receber hospedes, os quaes 
terão bom tractamento e commodidades, 
com especialidade pars quem precisar de 
banhos quentes, para'o que se não precisa 
sahir fóra de casa. 

Preparam-se encommendos de comida 
para fóra, inclusivê pasteleria, prevenindo- 
su com tempo. 

O jantsr continúa a ser servido ás 3ho- 
ras da tarde. 

Tudo por preços commodos. 

UEM precisar de uma mes- 


KS= tra de meninas para col- 


legio ou casa particular falle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada pars o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


(egTg) “190, 
-oxvdde opesnosa 9 opuaso ogu “oujeqei, ou 
soytajtod welos onb “seójzo op snop o sodrs 
-8O Op sovroggo snop ap as-estooid “ojua 
sojtvo op vóvid vu “say 


Lay pouerçap utozetuas O NL « ES À a 
OVÍNELLV 


Pipas para alugar 
No caes da Ribeira n.º 30 
(2010) 


OSE” Moreira Lobo aluga 

na rua de D. Pedro n.º dá, 
| os dous ultimos andares que tem muitos com- 
modos: para familia decente. (80341 


À rua de 8, João n.º 101 e 103, alu- 

gam-se dous ou tres andares com muito 
bons commodos para vma familia; quem 
pretender falle na mesma rua. (3170) 


LUGA-SE a casa sita na rua de 
ç Cedofeita n.º 269, esquina «ay 
fam Torrinha, para onde tem grande 

| Sé frente, E' nova e tem commodos 

lpara numerosa familia. 

Póde ver-se todos os dias das LL ás 2 

horas da tarde. 

Vende-se tambem teda a mibilia, por 

se ausentar seu dono. (9102) 


a LUGA-SE uma propriedade de 
E um andar, com grande miran- 
te com vistss Lento para terra como 

paro mer, bom qnintal'e poço, na rua 9 
de Julho n.º! 245 a 251: tracta-se no tua 
de Cedofeita n.º 478. (2257) 
| A LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º" 37, 39, 41 0 43, 
com commodos' para numerosa fa 


(2805) 


i coiliá 4 tem agua de bica (quando a grande 


secca o verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas : tracta-se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77, 
(2378) 


sr) JA MUGA-SE uma propriedade de casas de 
tres andares, nas escadas do Codeçal 
n.º 13, com muito boas vistas para o Rio 
Douro e Villa Nova de Gaya; quem a pre- 
tender dirija-se ao Caes da Ribeira n.º 28. 


-| Fundição da Restau- 


mo 
ração 

NESTE estabelecimento se fazem guinchos 

e molinetes para navios, de todos os ta- 
manhos e com toda a perfeição, com abati- 
mento ao preço de outras fabricas, bem como 
os objectos seguintes : 

Fogões para navios. 

Ditos para casas particulares. 

Ditos de sala, gôstos modernos, 

Estufas, idem. 

Louça para cozinhas e outras quaesquer 
obras de fundição e serrelharia. 


Preços commodos. (3256) 
Acções de todos os bancos -e 
inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de'S. Bento n.º 24. (3187) 


DEPOSITO GERAL 


DE LOUÇA DA FABRICA NACIONAL 
DE SACAVEM 


BRIU-SE este novc armazem na “rua da 
Prata n.º 126 a 130 moderno, so pé 
da igreja de 8. Nicolau (na antiga loja que 
foi do santeiro). 
Ahi se encontra louça igual á inglesa” 
por preços muito modicos. 
Recebe encommendas para 83 provin- 
cias do reino e do ultramar. 
(1351) 


Lisboa, 41 de abril de 1863, 
ATTENÇÃO 


Em Cima do Muro n.º 
226 ha para vender 
louça ingleza, e outros 
objectos, tudo por pre- 
ços commodos. 


AGUARDENTE PURA DE CANNA 


dia para vender em pipas e garrafões, Mi- 

guel Antonio Pinto, na rua de S. João 
n.º 8, ea quem: convier póde recebel-a na 
alfandega. (2993) 


JA GUARDENTE: para copo, de 2 graus, 

por pipa, almude e canada, no largo 
dos Martyres da Patria, defronta da porta 
do Anjo, n.º 120. (2940)" 


Bellomonte n.º 107 


KH para vender excellentes vinhos da Tlha 
da Madeira, Champagne Bordeus e vi- 

nhos velhós'do Porto, por duzie e meia dnzia 

de garrafas. (2882) 


José Antonio da Silva Braga 


OM armazem de fato feito na pai da 

Praça de D. Pedro n.º'5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de “França um lindo € variado 
sortimento de casemiras para calça e vesti- 
dos completos, pannos pretos e de-côr, que 
tambem vende à retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estab lecimento 
bem sortido de fato feito e varias;minde- 
2as. Preços commodos, (1495) 


HANOBL FERNANDES ROZAS 


RUA DES. JOÃO NOVO N.º 15 


ENDE garrafas superióres de 6, 6 lhe 1 a: 


por galon,e a preços commodos.- 


(2091) 


Reboleira n.º 19 


Hº para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 


Ê 


(2417) 


PREÇO FIXO 


Papel para forrar salas! 


 Transparentes para janellas 


OM sortimento, J. A. Wendel, rua de 
Santo Antonio n.º 149, (1978) 


Deposito de pozzolana 
dos Açores 


IGUEIREDO & Irmão muilaram este de- 
posito de Bellomonte n.º 12, para a Re- 

boleiran.º7, ou Cima do Muro n.º 122. 
(610) 


= modos bastantes para uma familia, e 
quintal e agua : quem a pretender falle com 
José Pinto da Costa Junior, no lugar das 
Regadas, em Villa Nova de Gaya. 

(2780) 


Quim pretender alugar uma 
boa sala para escriptorio 
& juntamente um quarto contiguo 4 mesma 


fallo na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 


(2164) 
Attenção 


E! à rua das Oliveiras, proximo É preça 
do Carlos Alberto, n.º 14,a 16, cluga- 
so uma excellente loja, propria para depo- 
silo ou para qualquer negocio que não pre- 
cise foguear. 
Tracta-se no portal junto n.º 18. 
(3224) 


CARNB DE VACA SEGUA 


REMIADA na exposição em Londres de 

1862 e approvada pela commissão no- 
meada pelo governo de S. M, P. 

Cavruthers & (€..º tendo recebido de Mon- 
te-Video uma carga de 200:000 kilograw- 
mas, da sociedade formada para a intro- 
dução de carnes secces e consummo na Eu- 
ropa, recobem propostas para a venda da 
metado da carga a entregar em Lisboave o 
resto no Porto. 

Esta carne é “de regulor gordura, de ex- 
cellente preparo.e convida muito pela su- 
perior qualidade e economia domestica. 

Agente no Porto, * Eduardo -Alkinson, S. 
Francisco n.º 21. — (2454) 


(8169) — AMNUNCIOS MARITIMOS 
LUGA-SE uma casa no Candal, 
sita na rua do Monte, com com- Liverpool 


O vapor ingles — 
BRAGANZA, — capi- 
tão Conolly, espern-se 
aqui no “dia “8 para 
sahir terça-feira 16 do 
corrente, 

Coaliintárids F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se devo dirigir quem quizer carregar ou ir 
lo passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua, dos Inglezes n.º 87, 1.º andar. (3181 


Dublin & Glasgow 


O vapor ingles — DE 
BRUS, — capitão Ja-. 
mes Duncan, espera-se 
aqui para snhir até 0 
do eorrento. 
Para enrga e passageiros tracta-se com o eonsi: 
gnatario Carlos Coverley, 87-rua dos Inglezes, ou 
(3092) 


pa 
Cadix 


O novo vapor —- ALE- 
XANDRA-—, de 450 
tonelndns, classificado 
* no Lloyds AI, capitão 
Robert Carnegie, espe- 
raso nqui do Glasgow 
no enbbado 12 do corrento para sair logo depois 
para o porto ncima mencionado. 

Para carga e passageiros, para-osquaes-tem' 
excelentes commodos, tracta-se com 9 consighatário 
Uarlos Coverley, 87, rua dos Inglezes. 

t (3219) 


Hull 


Espera-se todos os dias para sabir com 
a, maior brevidado o brigue ingles — 
PRINCESS ROYAL, 

(2268) 


Quem mn'elles quizer carregar dirija-se 
a A. mailier é C.º, mk dos sdpélizee À 
Sotes! Es 


| modos, 


Copenhagen & - 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão P. Ehlert, espora-se aqui a toda 
a hora, para eabir com brevidade, 


, IM) 
Nova-York 


A barca portugueza — GOETHE ,— 

enpitão Cruz, espera-se aqui a toda 
hora para sair logo depois. 

Ainda tem algum lugar para FETO 


sb: 


pesada. 


Sonthampéon & Leith 


A escuna ingleza — GUILLELMO, 
— capitão John Le Gresley, audios 
se aqui todos cs dias. - 

Ainda tem algum lugar safa In 


Leith, Sunderland e 
New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— io J.B. Cox, sahe com brévi- 
di 


Londres 


A escuna inglern — LAURA ANN, 
Na, — capitão J. Warne , espera-se aqui 

todos os dias para sahir com tmuita 
a brevidade, a 


Londres 


O. brigne inglez — ADMIRAL 


(2988) 


à NELSON, capitão Thomas Stainer, 
eshe com brevidade. 
(2851) 

Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87,0u na praça. 

Hamburgo 

Sahe até 25 do corrente, o brigue no- 
rueguer — LAPPAYETTE —, capi- 
tão H. O. Olson. 

Consignatario Deh. Mathias Pen 
erheerd Junior &'CA (8257) 

= 
Rio de Janeiro 
A galera— NOVA FAMA —acha-se 
à prompta à sahir em breves dias; ape- 
nas recebe carga miuda. 

Os únrs. passngeiros terão a bon- 
dade de quanto antes virem legalisar zaas passa- 
gens e apresentar seus passaportes. 

Restam ainda alguns lugares paraes senhóras 
que quizerem. approveitar-so dos excellentes com-, 
modos d'este barco. 

'Tractu-se com Soares, Irmãos, rus do Almada, 
n.º 165. a 998) 

Rio de Janeiro 
A veleira barca — FELIX —, de 1.4 
classe, sabirá com muita brevidade, 
por ter o seu carregamento prompto. 
Só recebe carga leve: parao-resto dos 
passageiros para os quaes tem excelentes commodos, 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra- 
eta-so com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 
Flores n.º 990.101. (2894) 
E 
Rio de Janeiro 
A galera — SAUDADE, — eapi- 
tão José Cardia da Fonseca, 
hir com brevidade. 

Para earga e passageiros 
se com Francisco Ignacio Xavier, rua da Carva- 
lhosa n.º 19. (2886) 

: 
Rio de Janeiro 
: A sahir com a maior. brevidade a 
Ne barca — NOVA CAROLINA, — com 
muito bons commodos para os Bnrs. 
Es pnssageiros e bom tractamento. 

Practa-se a pato Silva & Filho, run dos 
Inglezes n.º! 68 67 (8056), 

Ea Grando do Sul .. 

Vaisahir com muita brevidade a 

à barca “RECREIO, — capitão Manoel 
? Pereira da Silva, 
Quem na mesma quizer “carragar 
gem, para o que tem muito bons com- 
-so a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º 50, ou ao eleito a bordo. 
mentor o BUD 
2 E 

Rio Grande do Sul 

Sahirá com poucos dias de'demora 

por ter a maior parte da enrga prom-. 
pta o palhaboto — DORV AL. 
: Para a restante 0 passagoiros tra- 
bre -se com Joaquim Liotirenço Alves, pd nº 19. 
= 
Bahia 

Vai enhir com muita brevidade a! 

barca portugueza — DOURO. 

Quem na mesma quizer carregar: 

ou ir de passagem, para o que tem 
Excollentes commodos , tracta-se com Luiz Adrião 
da Rocha, no estriptório do Lourenço Costa, ri 
dos Tnglezes n.º 45. (2816). 


Pernambuco 


Sahirá no dia 30 descrente, per 
à mittindo o tempo, a barca —SS, 

b” NOEL 2.º, — ata “Pedro “José da 
= Em Rosh. é a 
'nra CATgA é passgoiros, tr cta-se com 
noel José Monteiro” Ega na Eta das Oliveisas, 
nº 46. (3246) 


ESPECTAGULOS ; 


3.º feira 15 de setembro 

8, JOÃO, — Companhia, l Feitos, E 
nos, -debnixo da direção do Josephe Soldaini. 
8a récita de assignntura.— Cavatina é Ro E ra 
— COLUMELLA, — O grande baile em 5 actos = 
CATHARINA OU A FILHA pç 6 = 
A's 8 horas, 


POSTSCRIPTUN 


Telegraphia-clectrica Gi 


DESPACHO N.º 14T5D 
Ao Commercio do Porto. , 


LISBOA 14 DE SEUTEMBRO ÁS 12H. E Cs 
M. DA TARDE 
NOVA-YORK, — Cesson o, gónipaos us 
mento de Charleston. 
Uma carta de Lincoln declara . impossivel 


“| um convenio, com os insurgentes, ( 


O algodão está a 69. 
TURIN 13.— Assegura-se que ogoverno. 
de Turin retirará o excquatiur a todos os con- 
sules pontifgiaa na; Italia como. represalias. 


ox 
EHOO TS ] 
DESPACHO; N,;º. 1d 756 arod 
IDEM ÁS I2'HORAS E '5 MDA “TARDE 


Sis PETERSBURGO | IL—A resposta da. 
Russia ainda não foi iada ás potencias. 

ROMA . 11,—0 cardeal Á tonelli re 
o exeguatur ao consulitaliano de Napoles, por 
causa do igual medida para com o consul pon- 
tifício. 
pit inoxacto que 0. principe Napoleão benta, 
a Turin. 
Houve demora 


Responsavel») 


> 
eg 


